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---------- lluuek da Parnahybu
-----------

AO PUBLICO

•
O n!Ju,rn::tck con:-liln(• nm n•posilorio prec:ioso de infonn:i~ões

ulcis, passaLc1upos curio. idaill's e 1lislru~õe~, sendo, -porlnnto, um lin·o
de necessi!ladc cn1 toda casa. I'ara o i,;crtanC'jo, l'.• ús vezes, o li'f'ro
nnil:o que gunrda, cnidatlosnmcnt<', para orientação da sua despre­
n<·<·upatla Yidn, durante lodo mu anuo. Xolnra-sc a auscnda, ursta
<·i<l:ulc, de urna dessas pnlilita~iícs u1mtrnc;; <le !aulo i11tcr1•,;:,c e ele iu­
co11tcsL3,Yel ulilülm1c. Sannrn1o S<'mclhanle lac1m,1: a ·'MEP,CE.\RIA
HJ0:.\IRR\I" si ptopo:r. tlil'ig-it- e iuiriar n pnulicn,;iio do presentt' .\l­
MANACK DA PAINMIYIA, as o fez de modo a apresenta1· uma
rublica~ão :1111·alH·Il Ll', <·a pichando na mnlt iplicitlaclc das leituras, ao
mesmo tempo que eonl1'Il<lo o mnis completo serYiro de informações
de toda especie, sobretudo comerciaes.

Este nlmanal·k {•, poi-_l.anlo_. uma promissorn cspernn~n. Xas
,. c-,li~õcs seguinte.~ 1n·oc·nr,niío os :-l'll~ <1il'igentcs ,lar-lhes maior rles·

u1Yohime11fu, mais c:ornpklo serri~o de informa(,'úcs.
• Agradecendo ao honrado corpo commercial desta praça a 11oli-

eitude com que fol attc1H1idu o osso appello, para a acquisi~iio elos
uucios, entregamo-lo ao publico, certos de que prestamos, as sim.
com elle, u excellente serviço.



., Alanuek da Parahybt

FARNAHYBA
IN}1LUENCL\. UA 1UUNICIPA111)ADE NA SUA

~ EVOLUÇÃO ~-ru,,-

Aquclle qnc pd,1. Y<'7. 1h·imPÜ',1 vhdta hoje Parnnhyl>a, quase
impossirel se lhe torna fazer uma apreciação exacta cio rapido us­
t·rndl•ntc que w.111 tendo nossa urbe, 1w ~cntla 'c10 pl'0/!l'<'sso, <'Ollfjttis­
tanào, JJrlo rsfor<;o cx.dt1~in1 ck srn. lrnllil.an1t:s e tla Comu11a, o prin­
cipal log:n <>nlrr a:-: drmnis drladc·s <lo füdaclo. O mc~i110 .iú não suc­
tL'<!C! n qncm a vi;:iloll nm 1l1•<:rnio n111t•~ e hoje a revê; scr-lltc-ha cliffi­
t·il o<:rnllar a surprcza J>I·oYoeacla JH'l0 1lc~1·11volvimento, pela vcl'da­
dcirn 1.raní'ífo1·mac;iio porcJll<' YCIH clla pa.-sando 1lc an110 pa.ra :u1I10.

A' i11icia!irn pnl'lic-uhn se dcrn n melhor somma dos mclhorn­
rucntos actuac,:i. 11.io Sl' )lodc11clo wmludo negar que llPllcs tem inl'lu­
<•ncia prcp011tlc•r.u1tc o Gorcr110 muuic:ipal Dc•slc rnodo, si JJOI' um
ln1)0 Ycmos a <·idn<le se ,11!7.C'nta r elos seus wlhos prc<lios nfcinclos
q1w Yão dcsappa1·rt<'11ilo pal'a C'C'<lCJ· log:ir ú uO\·as construc;ões rle­
gantt·s ~ eonforlnxcis. po1· outro I:ido ,t :llm1icipalida<lc sti empenha
e realisar outros beneficios qnc co1111izcm com essa evolução pro­
gressiva. Assim l' que, chamando a si, eomo lhe <·omprl ia fazer, a fi:s­
calização dessas novas constrcções cujos traçados são ,-ni.Jmctticlos
a seu exame e approvação definitiva, já no que diz respeito a archi­
etenra, j quanto ás disposições saiaras, evito deste nodo as
ll'rc:~mlaridadc·., onli·'o1·a l>usias cm prali<·a :>111 l:1\"i (lhras. e que tanto
t~rnnim as suas ma:,. l>aüi urnü: 1111 111e11os rle 1!)17. essa como que
.'' re de mrlhora111cn tus (Jllt· a ra~,-,ilou ParnahYha. Qna udo 110 inicio
duquelle anno, assumi ' ·.: 1 [j. • ' , ''" 10 o Uon•1·110 11111111npa o r, _,c·sior Gomr::;
Veras, moço de caractj 1 · . . 1 - 1 l 1 ,_ 1

. • , < • d nnH• e rnn',1,11·e rapae1t.a< e < ,. Lt·aua lw, o1ovo, para quem os det; .... :.,ir t. . ., "' 1110 • elo m1111H•1JJ1o ernm 111u1 creu cs, por seter alfc1to no menosiirc•. . 1 1 t 1 a ,- . . • so ll'tl!\'('l'CllÍ<' ( os t eten ores o po Cl" tle ateentao, fehe1ton o novo . . . _ . .lahor . 111·<:1rt10 <' se 101 dtstractil eulregar-se ao seu• sem mais se lembn, q
T• ' l" t O t'U •Om n11no depois, " •

Jiluutlia n<JllPllt• rnot~• :-:e po,o. rorno que _loma1lo <k ;:u1·pre!:'n. :1P
,!E' hrn el""ti·i· .. U enq,n•be11lktlor <Jnc vinha de montar a uzina

, n t,l. llll' IOr· · 1 (
11j.. rdinamento de no.."ento a que se juntaram ogo ou_ ros, 1·01:10
prios mieipaes. ," Principal praça publica, constregões de pe-

• i-, l'( 01•01 1 o 1) --.- 1 ..,. ,o primeiro Go~e .:i a 1 <' outros l'll'., l'lr. r. .r-i'~ or , t'l'Us era
:r • rna.11or "" 1 . .pela cona, assignq 'e Parnahyba tJll<' < r1x11Ya n sua pn!!sagrm• , e ,;s ,...1:1 ªª .,;e,, gi11.n,l1: ,·h·j..,1110 . • a por iwrvic:os que <lc-monstra n1111 dC" ~ol1ra t•

toravam credor da gratidão los parnalyla
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Almanack da Parnahyba ,,..
uos, e. sem o sc>utir talvez, criava aos seus s11C·e(•::;;,ore-< no !!OY,•1·no a
obrigação de serem contia«dores de sa obra meritoria, e revelava a
8 povo apathico a reip. oeidade de deveres existentes etre elle

:\ muuidpali<la<le. _\o D!'. ).°e,;lor Veras sucedeu no governo o Cel.
.fosé Narciso da Rocha Filho, outro homem de tempera, de incansavel
operosidade, cuja administração está ao nivel da que vem dr fiudar.
Entre outros c!nprcltendim<.:nlos de importauda, julgou s. s. rlc mnis
u rgc11 le necrsst!la<l<> ;1 I11stnl('(;fío Publica. e o saneamento.

Graças a boa vontade de S Exa. o Sr. Dr..Toiio Luiz Ferreira,
{(1J\"c1·1w<lor do Esl.a<1o, junto a qnrm. o Ccl. Xarci:-o r. o Dr. Anisio
Brito, Diretor da lustre«cio Pbliea, pleitearam a causa da nossa
instrt1c(.'.fío dcscnrad,1, foi rrcarlo o G1·upo Eseolnr ".:.Uiraml:t Ozorio"
1:u<: junlo ús :-;eis <'S<·ola;;: mantidas pelo micipio, mais 5 collegio,;
particulares sbv..ncionaclos por elle e 6 antro" não sulwencionauos
til'Ham nma mat1·icula ele í:!G alnrnl\o:-: (; c·urn urna frl•c11H•ncia de HOO.
<!IIL Hl22. Havia porém duas enh·an:•s ao bom ,:udam<'nlo dn:s aulas,
e era a falta de mn prcdio propl'io com todos os onfoJ'lo;;: iufüspen-a
eis ás creanças, e falta de pessoal docente.

Felizmente aindn o rnmliripio c:-tú solurio11ando o ca:-o, com :,
constrncçiio de um p1·ec1io amplo em frcut<' ao .Tal'(lilll Publico, dcs-
1.iJJado ú :::éüc do G1·upo Escolar e rom wna lotac}ío para 400 alurunos

Alem dC>sse, rloi.s outros v:io ser c:onst.l'llido: nos bainos Corôa. e
'i'neuns, para escolas isoladas, com acomodações para 100 crcanças,
< ,:Lla um.

RemoYiu.o o primr.üo elos ohstaculo:-, rest.1 o segnndo que s. s.
saberá a fa:,; htr ig11almcu te, fazcll(lo nssim o maior beneficio aos sen,;
J1a1111icipes. As medidas iolllaclas em proveito do sancHmcnto não süo
1lc 11~os,0n1lto. Dcn-nos s. ,;, um 1lcl'<'!Úlo P11b1iC'o que no dizer do-:
<•ntcn'tii~s é um <los mclhol'es do Xo!'le, 11otado de G2 talhos de mar­
rnorc l'Ígorosamcntc acei.itlos, e ,•nja con~ü1H1~iio obcdccett aos indi<;­
pc11s:.nei::; clauos <la cngc-11h.1ria "anitarin. 1orna11do-!!1' assim um ele•
g'f1ntc tlep,nlamenlo.

.Remodelo o mn I ndouro, em cujo servieo foi oh:,,C'l'\'il rlo •J mc.-111w
1·igor.

Exerce ainda u l..t,rgü•11<.: 1!rnuidp:.tl coutinua vigilaueia sobre os
C:ial'COs que eontol'llam a cidade, drenando-os cuidados.1mente. .A ar­
borisação das praças p11blicai- vac-:-ic tomplctando, e o serviço de lim­
pesa publica é perfeito, Uma brisa bemfzeja parece acariciar Par­
llalt,yba, que murcha rcsolula ua sua. crnlu<:ão progresi;iva. só. muito
f,6, sem um auxilio de fora, as sem desanimo, sem fraqucsa; sob os
111elhores auspicios, ouvindo a canr;ão intermiua do Atlautiro beijan­
do as suas praias, em mn modmeu to inc<'ssante. t·omo a lhe eru;inar
eu4 o segredo de veucer está en não parar.
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'rt•legrnrnma,-LinEIWA DE -- Corligos-nurnrn_O, ABC 5·' cd.
I

Representações Commissões Consignações
EXC.UmEO.Df-SE DE:

Embarques e re-embarques, por conta de tetcc:i-
1·0:-:. rom a maio!' presteza possirel,

CONSIGNAÇOES:
Hl'<·clit•JU enu consignação coros, algodão, Da­

' 1.Ja,,sú. pellcs. <'aro(o de algotlão ct<·. cumpra11<lo
os ta1111.Je1H ele cunla nllleia, ao:,: prc~us iuclita­
uo:;, mediante mollil'a commissão.

REPRESENTAÇõES

fOH1'.\.LE7,.\.
)fanoel Fmuco -(Fahri1·.\ Lle Hc­
des)

Fumc·i:-co Yit•i1·u 1/oUa - Fa­
brie de Fogos).

IEC1E
Loureiro, Barbosa & 'ia, Ltda.
- (E-.ti,as)

•\111lradl·. Lopc-- & Cia. - 11\'ci-
dos).

•\.nes llos Uri:- - (Cult;adus)
.\. )f_. Lima-(A11il Colombo)
Moreira & Cia-t'igano:-;-Fa-
rica Lattayette)

Oliveira, Siqueíra & Cia. (Fn­
brica d ClI:q><'o,)

Renda. l1l'iori & Irmão (Fabri-
ca de p )li Ol' . ombon,: •
• 1'°~ll·a & I rrniio ( l!'abriea li 11de Do ll

Piauh, Parnahyba

Dalviuo Bolnal & Cia. (l>lwr.
Dl'og. Conc·cic:ão ).

Amorim l'umpos & Cia. (Pcl'fn­
marias)

.IIira uda Souz..i & Cin. - F<>1Ta -
geIs )

Costa & Gomes --- (Fabrica de
lllOH'Í:< de \'llll(').

.J 0l'Hal do l'onunr.l'l:io ( I>ol_i .
ti<"a-l'om111P1·tio)

HlO UE .J.\.XEITIO

l'l·rn•jn 1·i.t Polonia Lmida. (Fa
hric:a de Cé.t·vcja)

San(os l::>C'aln·a & Cia. (Fauri<:a
de rilll'os e Cryslat's)

POTITUG.A.L

Fonseca Nunes & Cia. Ltua.
(Fahri<·a <lc h<•bi<las)

Norte do Brasil
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GALERIA DOS SONHOS

JY\AGDALENA
Desgrenhada e febril, a triste Madalena
Rojon-,-:e ao,-: p(•s tlo )lp,-:\ t'(' r t!i,,í'P-1ltP:-"l-;C'11ho1· :
A Virluúe me c11xúla. Moral me rondPna.
E e ri rn :t :::oi11<::n·. c·1·11(·i rir.ada <'lll rlôr ! ...

E" certo que pequei; nas, pra tio .-:r:111tlr Jll'll.1
re1·füio h:1tlc l.la \'t'l' f}(\,- a l'C'al\Oí' üo Amor !
Pc1·dôa,me, J <:su°';:l, r lança-me, serc•na,

bençio que !l"ansl"ú1·nrn em ,ini'ito um peccatlor !''
-Ouviu-se a YO½ tlo Christo, ctcre~t <:~mo um vôo,
Vibr:uu,e ele emo<;âo, pejada. tlc rkmencias:-.
-"Em nome tle meu l'ni, mulher, cu te pcruôo ...

-Em venlatlc, vos digo:---a lagrirua ,:cnlida
-Foi sanla. <lt>:,:tle então. )Jadalêna, :1 pcr11icla ! .
Redime e salva ais que as ](lug:a,; pelliteucia::; ! .

Bcri/o YrJVE::::.
----·_,... --

C)
lllCl'>':-antP. a cm·rcr. o sinuoso rio,
Le\·unclo ao Ot<',UlO as agOas que nos restam,
Assiste indiffereute ao rnal qm• 110s l'lll]H'CSl:tm
As e:rnzns do s<•u l'cilo, impaYi<lo, sombrio!

E,-.golu-sl' a tone1lle. (! t'III seu kito ,·asio
Os horrores da sede então se manifestam,
I~111q11anlo lú no Mar as ondas uos attestum
O seu g1·amle yalor, coll'rico. hrn\'io !

Assim tambem a sorte, igual áquells ugoa,
Lcwuudo ao venturoso o bem que ihe tou:.;ol.\,
Assiste indifferente dor das nossas magoas ••..

Esgota-se o rcc:nrso. o al se desenrola,
Emriunnlo o 1'0<l<'l'OSO. i,.:ento dessas fragoas,
A izeria não vê, egando a sna esmola :

LIIO CASTELLO BRANCO.
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Filosofia
coração

(Dé 11m livro in0L1i10) •

IT TI
• • L ·"" Jfü;se m..1is fdi.r.pe,:::;ILUlS cl, -,v

C'111 a lllül', , ,

Totlos os grandes genios ama­
ram o oceano porquê nêle vi­
J':llfl :t imajem da propria inte
lijeeia humana, a debater-se,
angustiada, entre os lmut<•s Lt,­
tais dessa rocha a que se cha­
mn-cmnio...

arn. 5'6123.
) • r 1 ., t ·•Brilo NEVES

O ELIXIR ANTIFEBRIL E
DBSOBS'i'J.!Uf•::'.'i'l'E DE ,Jü
TIUHEBA )~ l<'EDEGOSC>, «lo
Pharmacentico Aaonio A. Me­
Yf.'S, (, conhecido, hn. 20 annos,
tomo o melhor e o mais efficaz
l'('llW(LiO l)lll'U SCZÕC'S e febres pa­
lnst1·cs.

do

ti
O mistcrio do amôl' é o mais

r1ebatillo e mal de>Cin.iuo <lc fo­
dos os gr-amles miskrios da vi­
da hmana. Preocupação pri
marcial dos õ;os, lembrançu
<•tei-11:1 dos velhos, ainda in­
guem sonbe dizer <'lll d<'finili­
a, qual a sua cssêlldn, a sua
orijem, a sua evolução e o seu
decliio... Mas, col\lo dcfinil-o
eucta.mente se élc f"a,, p:n·tc rlu
me:.mo misterio p1·ofumlfJ <lt•
onde nasce a Yida e ômle se
oculta tt Morte '! ...

Os maiores inimigos da u-
lher taão aquêles qul" mmca S<'II •
tiram as doçuras de uma afc:i­
ção ternamente conespoucli<la.
15ehopnhauer não t<."ria ·ido tão

O HALSA.l\fO AN'l'I-IlilEl:­
:\IATICO é, }Hll' <'XC<'llt'tt<•ia, o
balsamo da êlôr.
Não la dor, de qualquer es­

pecie, que rezista á sua acção
ef'ficaz.

li Todas essas especialidades,
, prc'min.das com l\fEDALHA DE
1 OJRO na Exposi~ão Nacional

<lo Rio de Janeiro o contcmpla­
üus ("Olll )JEX(;.\O IIO}.:"'ROSA
na ele TORDI-ROl\IA são maui­
pt\Jadas nos laboratorios un.
PHAlOL\ClA E DROG.ATifA

- lIUMANl'rATIIA
À uHJis a11li!J<1 e acreditada da

cidade : : : :--~-

lil " Hua O 1·ancle, 47, prrxlio proprio
!1 J>AHXAHYBA- PIADTIY



PAGINAS THEOSOPHICJ\S

Princípios de Theosophia
(REINCARNAÇÃO)

"::\liio ucs:rnimc-is Yós
os que presumis perdidas
n,- (•l'fiC'iencias ll:t jusli•
ça: ellas uiio dcsapparc­
cem porque sem clln s não
poderá existir a vida".

..

IT TI

Diz-se commumen te, como pre­
t<•xto a cerca lia. Ticincama<,::1o
que Dcms ao eria1' <·ada homc-m
dctcrmiun. por "sorte" o seu
destino e 1 ocla :1. sua vida.

'Tambem é geralmente sabido
que m1. m1 sct•m folizt•s, sii.os <'
dota's de inteligencia enquan­
to qT,-.. outros h:'t que Yhem 111•
ft>lir.cs e ol>sr11 reri elo,; JH·ln ig-­
norn Jl(•Í a; Hns <le romplt·i~iiu
forte e robusta, onh'os !arados
de molestias on dC'fe>ilos ph:ysi.
cos e as vezes até com a propria
1·aziio já perturl>ad:1 e tendente
para os vicios o más paixões.
'1'0111:rndo-sc por base 11ru tnl

dilenuna, como se poderia expli­
<"ar tão <lC>liea,la que. Ião ou l'C'-­
solvel.a sa ti,-facLoriameu tC' sem
hustm· anferil-a 11as virtualida­
eles dPi-:sa grande lei que é o
1101110 basi<"o 011 :1 iril>u to real
iln justiça tlivilla ? íl
Se o homem e sa vida repre-

sent::rn1 aqui ua 'l'ena um acto
resti-itto do Criador sem ontros
<.lii-ei tos de liberdade e acção

1
li

4
li li

li

propria,:, como explicar a razão
direeta do ..;cu raciociuio e Jo
seu progresso moral, intcleetu­
:i l e r,:piriin:il. <lchaixo ainda
da estreita concepçiio de um
ll'il,uual Plll !;ep:nado qne C'Oll·
fere premios a uns e ea.~ti!!o
eterno a ouüo,: '! ..
Entre os ,·nrios nrguml'utos

que a TIEOSOPILA e!-pcrta
mmhnm ha de maior iruporla11.
da 11em de melhor coucep~ão
Jlhl'a lonwr a!> comms cliriuas
mais ,. mnis com_prehc:i1sh-ris cio
que essa bemdieta 'Theorina--­
L11:1. se111 a c111al tn<lo }J1•1·m11111,.
eeia msterioso, illusrio, in.
eonprelendilo por todos os se
culos dos seenlos,
.\. JtLinc·ar11,1<:f10 é p,n-tanlo a

:-:yulhP>-C do ,\pc•rft•ic:oanwnto
progressivo, é por ell que o lo­
me:m ol,tcm o reconhl'cillH'III0
de su:1 originalidaclc <.).friua !
a O homem é un espirito vivo,
projeetado aqui na 'l\•rra pela
\ 1 lL\ e YOXTADE ::upn·mas
do 'TODO de onde tudo descen­
de e ostra-se em !livcrsilla1le
qual estrellas de infinita pura­
lidade orando o fil'lllillll('Hto,
11111:1:s 1•m maior outras t'lll me.
Hor l>l'il!J.o.
Ao sermos mergnlhados nes­

t<• liulitauo plano de vida attin­
gillos pela ronda sm:essiva dos
liascinwutos e mortes, somos to-
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.IUDAS
Antes de vir o Sol, a dila jú alanuad:1, , .
Mostra em cada garoto um grande epadchi,
Que anda de rua em rua, em louca disparada,
.\.traz de um jntlas yil, eh' l·rauro- de c:aptrn,

De um judas moleirão de cara amarrotada,
De pança desconforme e cheia de eslop1m,
Que liga um buscapé á ma bomba encerada,
P'rompa para estrugir, em honra do festim

Xum buJicio infrrn:t 1, u. garotada infrene,
Espera. com praser, do sino a rnz ;-;oleue
Para emiio n•duú.r l'lll <·i11ztii:: o t•spantctlho ! ...

.E os vampiros reaes, os judas elegantes,
YiY<.>!11 srmpre :u:antar, como YiYiam d.ad·es,
Dc:-<lcnJ1auclo cio Brru, da Vida e elo 'l'ralialho.

n. J>E'l'I'l'

dos, sim pleslllente, ig1101·ant<'s ()\)
desse ovo estalo; é a vontade
do P que se cumpre:--viemos
a '!'erra aprendl!r murn, pagina
do grande livro <la vida á pra-
tica elo lmu ou do mn l que fi­
sermos. e a medida que a cen­
telha de divindade que possui-
mos vem se revelando, vae o
nosso espirHo S'-l rnauifcstando
em perfeição até que chegue o
DIA de ficarmos livres do "pc­
c·ado'' originado ela ig11orancia.
As diversidades de curaclcr_.

sabccloria e fi-licillade lunnana<i
bem nos mostram a linha. de
evolução de eac.lu. uru que vive
conforme o seu pa,;:-:allo do qual
é uma l'Ontinnac;ão apenas, 110-
dendo com as mesmas facuhla-
des que p08sue uwlhorar o seu
karma ( ·n para o fuctm·o de ~()

uma nova existecia. Daqui se
conelue que o pecador e o justo
são pt>i-fc•itamentc ignaes em vi­
da, l'Ol'Pº e alma porque aos
dois. fm·am dadas Íl!uacs par-
(·ella,,; ue pocle1·. .

:-iP !1:1. diffPre>nç:t, a razão es­
tá em ter o primeiro se rctar.
dado 110 camirtlto ou ser na· sua
apresentação ao mundo uma
alma ainda joyeu. 1·estaudo-lltc
pois trilhar o mesmo cami11ho
que o justo lrilltou cm vh.1:l.,
p,,s:;:acln:s.
E' 11osso dever consideral-os

nos:-:o:-: il'mãoi; uão- só em atte11-
c;iío a essa. granúe e sabia lei,
eomo por· um principio rle vcr­
dacleira frn tcrniclade.

1
A. O, MELLO

Parnahyba, :i.\laio de 182:J.
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A pitoresea villa, cujo nome
scl've de evigraplie a estas li­
nlias, distante desta. cidade ape­
nas 16 kilometros, está destina­
da a um ganrle fucturo.

Dm·n 11 le ongos annos, pesou
sohre clla, C!'l111agntlol'amc-nlt•, a
não rude do mais feroz perse­
gnião da propria naturesa.
A semelli:uwn dum pe(111cno

sahara, as areias movediças im­
pelidas pelo vento impetuo:-10 <'
forte sotcn:i.nuu os precüos cr­
guendo sobre elles imensas
Pyramiclcs de areia ou de ouro,
11ue emprestavam úquella pobre un

1 ena, nma bell('sa siuiistra e
torradora.
Em 1)11, porém, o eminente e

boui:,,sirno l'iauhyc11se, o então
<1c·pntn!lo feclrrnl. clr. -Toaquim
de Lima Pires Ferreira, volve
ús Yh-las pnra a inft>fü: .Amar­
l':l<;iío e obteni cio Go\·rrno Fe­
drral Ulll~t c·ommissão de mellto­
lamento para seu porto que va­
liosi;.;si.uws >'('l"Yitol'l tem pn•sta­
do áquella villa,destingindo-se
e 1<alic•nlaudo-;:c a parali;:ac:ão
das dunas, levado a effeito dn­
runtc nm trahalho trnaz e 111•1·­
severa1te de doze 1mos,

Com a (·011:::t r1H'tiio do l'ort•l.
que está sendo providenciada,
Am:nrn<;iio, e-orno a Phcnlx tla.
faLulu. 1·es1ugir:1 ele :-111,\s pro­
prias Cinzas. l'm fueturo grau­
dioso aguarela a ,;_nupathin
Yil!a, j.'t po:,:,mirlora tlü 1u11 r-li­
ma adoravel e suavemente ba.
feijada pela mea brisa do
lllill'.

--:::--
Is revoluções politicas são

t•omo o:; terremotos:---destróem
mas não 1xlifieam.

M. de Maricú.
--:::--
EX1UlfA

J)e quatrCI letrns formado
ün apelJido rnlg-ar
o tambem uma arvore
i um accento me botar
t:,;l' me fro<"arci; ns letras
De uma c·e11a maneira
8Pr<·i aY<' e tawbem fruc·to
De origt•m Brasileira

K. SULLO

J.A'NEIRO ---, ~ TI
1 T CIRCUJI!. SENHO1~

1
1 j

2 Q S. lzidoro 1
:J Q S. Anthero
,1 S S. GrC'r,orio
r, S S. Sirnciio E.
G D ~ SANTOS l1ETS
7 S S. Theodoro
8 T S. Lourenro
9 Q S. .lulião

10 Q S, Gonçalo
11 S S. Hn;ino
12 S S. Satyro
1:; D 1f S. Hiln.rio
1'l S S. r'clix Nole
1G 'l' S, A,unro
lti Q S. Marcello
17 Q S. Anl.fio
18 S Santn Pri,cn
lU S S. Canulo
20 D (';) ( Frr. n. Frtl, mi)
21 S Santa lt:nc.z
22 'l' S. Vicente
y3 Q S. Ilc!cl'onso
24 Q N. Senhora da Paz
2í, S Conver. ele S. Pnulo
2G S S. Polycarpo
27 D S. Joüo Ohryaost.
28 S S. .!ulinno
29 T S. Franciaco de Salle, 1
io Q Stn. Martinhn

:...___"_1_Q_. _s_. _P_e__d_r_o_N_oi_ª_"c_º____

1Amarração



A Barba

10 !l/ul<lll•ffk du J'arnahybu _
~-----'"......:.--.!-------

ticos admiradores da barba, fo­
rnm, sem i-out:radicta o::; tarta.
ros que fizeram longas e san­
gretas guerras com os de­
zes e persas, porque estes (ois
vorns usamm como elles o lii­
gode cahida.pe excepção ás leis naturaes,
Mrl as mulhÚcs tem tido b,u•­
hai::. Em 1G33 apparcccu cm
Ilamlmrgo 11ma nrnllier de 22
anos, que tinha nma barba.
que lhe ia. até á cintura. J\a
-feira dt• Sai11t-Cloud, a.ppal'c<:eu
umn out,ra, que linha urna. IJar­
ia de 20 centimetros de compri­
Ul<'IÜO.

J>am. terminar, diremos que
houve um tempo em que a bar­
ba tinha tanto valor como o ou­
ro 011 o tlirununte. Qu:mclo al­
gncm faúa 11J1L rruprestimo, Li­
raa um fio da lln rba. e deixa­
Y.1-o ao credor como gal'an(ia.
Era mais faeil o devedor ma­
ar-se, do que deixar de 1·e.·ga­
ar o fio tlc• sua barlia.
Como as cousas llllHlaram !

Hojp lia muito dc,·edor que Hão
pngn o que deve, muito c>mbora
saiba o credor capaz ele lhe ar­
rancar o meio da rua, fio por
fio, a sua longa bn rha.
Xão ha liVl'o J)Ol' peior que

!-:<'.ia do qunl não se possa <>X­
trahil· qualquer cousa. ele 111il.

A llarba é o a panagio do. se­
xo forte; ella póde ser conside­
rada como o orn:uneuLo iwtural
dn. mascnrn. yfril; d(t lllllfl ex­
pressão particular á physiono­
mia do hom('lll, angmcuta on
<liminnc ns proporções do ros­
to (' c·outl'ibue podero:-arnentc
para imprimir ua certa ma­
gestade á faec humana;_ cntun
ella favorece o de 't'llYolvnnl'nto
ela. hrllcsa. da,; linha::.. A obra
mais antiga que se conhece e
que trata das barbas é o LeYi-
1ico. onde o legislador dos l1c­
l1rcÍ1s diz: •· Não coriarús a pon
ta de tuas b:nlms".
As nações do OriC'n1c liJt:ham

<·nnscIJ\'tHlo o u::;o de deixar cres
cer as barlas. Os hebreus Ih
deram diftereutes forma, de ta­
lho e tinham com ella gr,rnde
cuidado, usavam nclla os mais
raros perfumes, pois a considc­
r:n·am <·orno o mais bello orna­
n11•nto tlo l1omcm.

Os philosoplios tla l11dia, ro­
ruo os assyrio~, orgullw.vam-se
de trazn uma longa barba.
Entrr- os Spnrtac:ias se in­

flingia a pena da pcrdu tla bar­
ba aos l,'lle1-reiros que fogiam
do combate e os druidas rasp~1-
vam a harlJa de suas victimas,
antes de as innuolarem em seus
sacrific:ios. Os iutliano::; puui­
am igualnwntc os granilc•s cri­
mes raspando a barba dos cul-
1,ndos e os cretenses cortavam
a barba dos ladrões e dos in­
cendiarios. Mas os mais fana-

J>li li io O Ct.11 f ÍtJO
--:::--

O ELIXIH DEPUTIATlVO
llYMALAIA é o mais energico
depurador do sangue, de accão
"ida e de taeil tolerancia pelo

/ organismo.
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FEVEREIRO
1 S Santa Bririda
2 S Pur, de N. Senhora
a D S. Brnz
4 S ~ S. André C:.
r; 'f Santu Agueda
6 Q Santa Dorothea
7 Q S. Romualdo
8 S S. João da Malta
9 S S. Apollonio
10 D Sta. Escholastiea
11 S S. Lazaro .
12 '1' r_;: S:intu EulaG
13 Q Santa Veri1liuna
14 Q S. Valentim
15 S S. Faustino
16 S S. Porr,hirio
17 D S. Donato
18 S \i',l S. Simc,io
19 'T S. Conrado
20 Q S. Eleuterio
21 Q S. Maximiano
22 S Sta. Marua1·irln
28 S Stu. Romana
2-1 D C. Const. Federal ,
2õ S S. Mathias
26 T '.í) S. Ce.sario
27 Q S. Torquato
28 Q S. Leandro
29 S S. Romão

.ESTA DO DO PIAUITY

Capital -- 'T'reresina
Cidade P1focipa1: Parnahyba

Extens:i.o territorial: .
1 :240. 000 kms. - Popula ~ão:
G0!J. 000 habitantes.
Principaes producç-ões: Vete­

taes - l\Iadcil-a de lei, pl_ani.nl'I
medicinaes, arvores fruectiferas,
fibras e c.:Ímnllúba, minerae.s­
ouro, prata, chumbo, ferro mer­
cnrio, gesso e pedra he.
Industria prepoderante: Pas­

toril.
CIDADES:
Amamnte, Barra elo l\Iarato­

hoan, Campo-Maior, Floriano,

rr TI

li
,Jaic:6s, ,Jcrorucnlla, Oeiras, Pe.
dro Segundo (Itamaraty) Pcri­
JH't'Y, Pico.·, l'irac:urnra l'niüo
Valença. "

VILLAS:
Amarração, Alt Longú. Ba­

talha, Boa Esperança, Bom e­
sus do Gurgneia, Burity dos Lo
pPs, Castello. ·corr<'Ilte, Livra­
menuto, Miguel Alves, Nova La-
pa, Patrocinio, Porto-Alegre, Re
generação, São Pedro. •

U'DILIDADES

Ern 1S!J2 introd11cf'ão elo tele­
gra pho clc<:Lri<:o no' Brui-il. As
primeiras linhas regulares, fo­
ram do Uio a Pelropolis e do
Rio ao Pltarol tle Cabo Frio, .\
primeira inaugurada e 1857 e
a segunda em 186l. A primeira
tarifa, eí 21 de Julho de 1860.
era 80 réis até 20 palavras e
mais [) réis se passasse desse
numrro. O Jmulatlor do 'Telegra­
pho, 110 Brasil _foi o Barão de
Capauema.

un

---:::--

--···-­··· .
Eusiua a teus filhos que te­

mos bocr,1 para fallar somente
a rerua<lc.

--:::--

EXICDL\.
Tanto para diante
como para trnz
eu sou rio
que tú ,·crúz.

K. 8ULLO.



Llmanaek da Parahyla

A. ROMÃO & CIA-
Armarinhos, Fasendas, Louças, F-erl'ag·ens e Estivas

CO.UPlL,UI: -------

e • 1.-.ao~ '1Jelln•• ,Jn t··\1'}"\ (' rlc OYelh.n. (•ê•rn de t•a;•nahíth:1.ouro,: CSJJH' 1.. "• '" , , , u • . . . .
mamoua, aJ1-:odíio em t·,ll'O',,'n e t'lll pluma, farinha e goma de

mendioea, mi lho. a r;·o½ pilatio e dC!<<'ase:~do <' todos
o:- tlt•ma it•s gvueros tlc exporl:t\;ilo

FILIAL em 8auto :\11tonio, 1funidpio de ::-;ão l'c1·i1:1nlo, Estntlo do
}Iarànl1iio. - }IA'l'l117, 110 P,m·iti do:,; Lopes PL\UIIY.

Fluxo agitado, da de dor, sm­
bolo ado1110 tio sentimento ! ...
Atravez das feições entre teci­
tlos IJOr uu1:1 lagrima, COJl('C'll··
tra-se, por vezes, o aspecto
melancholico da alma, ús fnrias
agudisi:iimas da clôr e os queixn­
mcs ruono(ouos tla Vifü1 ... J-'11i
pelo Gricnte, 1H1!< olho!- ,H'f't!J<'ll·
<l.iclos tlc uma ler que, tu, ó
lugrimu. 11:1lp,11'1111 ,.orl><' pl'imt•i­
ro manto na. tcna, a deslisar
no valle im11wnso da Natu.re­
za ... E's moça servida das pai­
xÕ<•,;. . . Quem sabes si uiio fô­
rus tá quem segredara nos ex­
trt>mos vilat•s <lc -Prthias e
8troiLns, cm face <ln •pod<•rozn.
voz fl<'ientifi<:n. d<> llcrophilo ? ...
Ah !... Como és o lumwr li<(ll i

tio 1)0 vin'r hnmano!... Definir
a lagrimn. é dl•fiuir o ('Ol"1J1;ão !
Este sentimento oco, ora rnfnrlo
nho dos labore. da. Yidn, ora.
rmdo consequc•ncias felizc•s. piu.
ta·se-lhe,de vez em vez,um senti.

meto qualquer, Ião lagrimas
que surg<'Ht com o tempo e com'
rstc 1.ran!'lJormam-sc cm :,onl­
,.:os. E' pois, o que vem tle .SUCCC·
tl<'l' ao comercio pequeno de
P:nnahyl>a, limitado a. uma elas
se lcida, recebendo choques of­
fcm;i,·o.· de mn:t classe dirig-en-
11'. De lt:t l<'mpo <'!]e chol'a, m:u,,
os seus sol@os são sempre suf­
focados pelo i;;o :,;;1 t:-u1 i <:O rlo
c·om111et<•io :,;uperior 11:i: mcsm:i
11.'na. Imaginou, porém, agora
en sorrir. Condensando, de boa
maneira o .. r.n maior ideal, pa­
ra que, atravez deste primeiro
.\lmauack da Parnahyba solte
<> se bem forjado e p1-imciro
füso ao m11n<lo da.-; i<leias ...

&i111plicio Olircim,

O X.\l:OPE DE AKGICO 1~
!J TOLV tí o set..lativo ideal para
/ as tosses infantis.
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::i:v.:t:A.RÇO
1 S S. Adriiio
2 D S. Simplicio
:, S • Hemeterio
4 T CARNAVAL
5 Q Cinzas
G Q ~J St:i. Colleta
7 S S. Thomez Aquino
8 S S. ,João cfo Deu;
!) D Sla. l•'ranc. Romana

10 S S. 11-!ilitiio
11 T S. Canlido
12 Q S. Greorio P.
13 Q ·f S. Rodrigo
14 S Sunta !llnthildc
15 "3 S. Zucbarius
lG n S. Cyriaco
17 S Sia. Gc11.ruc!c.i
18 T S. Gabriel A.rcbunjo
l!l Q S. José
20 Q Q S. Martinho
21 S S. Bento
22 ::; S. Emn:<lio
23 D S. Fclix
2-1 S S. Marcos
~~ T Annunciatno N. 5'1•
2G Q S. Lu<ht.cro
27 Q S. Robc!"lo
28 S i' S. Akxandrc
2U S S. V ict.orlno
30 n S. J. Climaco
!Jl S Santa Bulbíttn

S. BERNARDO

(Q) Os milhões do ex-kaizer

~
11 f-411 ppi"íP-.sc•, niio ~e~n. funtlamen.
to, que, desde o inicio da guer•
ra :llé• hoje, a. rorl una particn­
lar <lt• Guilherme II tenlia sof
fric1o uma baixa considéravcl.
Por occasião da inspecção que

a aclminislraçii.o finanrcira lla
.':dlt'manha h:rnu a cffeito, a
proposito do projecto para ap-
11lienr a lei dos mil milhões pa­
rn c-ontribnic;iio de guerra, os
estadistas verificaram que o ex­
kaiser pela sua fortuna, 0<:tlL­
para o Icrc:ciro logar entre os
-c:ontribuinles, pois a sua riquc-

1
ia era :mtlfo<la cm 222 milhõc!l.
A primeira era a ta, Rerta
Irupp, cuja fortuna era avali-

11 ; afüt <'Ili 281i milhões, e o :<('gunllu
\ f, o Pl"iuc·i pellcuc:kel lle Donncrs­
(Q) marck. com :!31 milhüe,-.

Ao Santos e ao Bembem
'Tenho saudades de ti, tera adorada,
Berço de mens paes. gléba florida.
Por ti minh'ala trago apaixonada,
Pois cm ti se reflecte a rniuk:1 vida.

Hoje, longe, sm pouco, quarida,
A cxist<'n<:ia vivendo, amargurada
No perlustrar sem füu de ingente lida,
Qne a minh'ala conduz, agrilhoada.

.Já tantos ilias hoje! 'Tantos dias
De a t rú,,; sautlatlc que me faz trislouhu
O cora~fto, que chórn ·com terror •• •

Mas, m dia voltando ás alegrias,
Renascerá minh'alma Cl.ll doce_ soullo,
Xo ronrheg·o gentil do teu amor.

HERCULANO ATOS



1l
Almantck da Parnahyba

Correio geral
SELLAGE)I.

C'artas, prineiro porte..... $200
segundo porte . . . . . . $100

1 • 1 :i:100l\ilhetc posta sunp rs. . . . . • ._
Eucomruendas . . . . . . . . . . . . . . $100 50

020 $080 5llImpressos • .. • • • • iJl - ,,
Circul::m.' · ('OlllIDtllll . . . • • • • • $040 $080 50
,Jornars . Rcdstas.......... $010 $080 50
Premtio de rrgistro $300 $100 _ -- . •

I:EGISTRO' CO)I YALOR Paga. além do porte e registro,-- %
sobre o ,·alor incluido, sendo:-nté 10$000 $200: mais ele 10$000 a
15$000, $300: e tlahi $100 por 5$000 011 frac<:íio <lesta CJ.Uantia.

YALES .POSTAES. Além do registo obrigatorio, paga: até 2G:J;
$:JOO; até 50$ $600; até 100$000 18; até 1508 1$500; e dahi $500 por
100$ ou frac<;ão desta quantia..

.,
$100
:ii200
$200

20
20

Imposto do sello
LEI Xº. 2n6G, DE 25 DE DEZE)lllRO DE 1!)1!)

Papeis sujeitos ao sello p1·oporcionaI:
De mais ele 20$ até , 250$ $5GO

250$ a tk 50()!{; 1 $000
500s até 750$ 1ii500
750$ até 1:000$ :!$000

Dali 2$000 por 1:000$000 o fracção de 1:000$000,
RECIBOS COMUNS, de mais ele :W$000, $300, cá.ela Yia; rN:il.Jo

por ordem ele !C'r<•eÍJ.'o, ]Hll'a. credito de óutro, scllo proporcional.

RABELLO. BASTO & CIA.
: ~ i\lA.1'RlZ

-- ::---
SILVA CASTRO & CIA.

:: :: FILIAL ••
'Telegr.:--SILYACASTRO ..'''Tn +» p; +1• .- erezma- au. •

Representa~ões, Commissões e Cons· ,.,1ycntc Gracs o Piaihy do:-- lg0a0eS

- LLOYD SUL AMERICANO
(rseguro.<, Yaritinio11 e Terre. tres)

. . F. MATARAZZO & CIA
(Connercio, Industria e Navegação)
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ABRIL

1 T S. Macario
2 0 S. Francisco rnula
:l Q S. Ricrmlo
4 S ,:.o S. Zozimo
1, S Santa Irene
6 D S. Marccllino
7 S. Epiphanío
S T S. Am.ancio
n Q S. Acncio

10 Q S. Eze.quiel
li S 1:,_· S. Lciío
12 S S. Victor
13 D RAMOS
14 S S. '.l'iburcio

· 15 'l" S. Lucio
lü Q TREVAS
17 Q ENDOENÇAS
18 S O PAlXÃO
rn s· AU,ELUIA
20 D PASCHOA
21 S TIRADENTES
22 T S. Sotcro
2;; Q S. Jorm,
2-1 Q S. Honorio
'.!5 S S. Hcrminio
:!6 ::; S. Clcto
27 D :il S. Tcrlulinno
2S S S. Vital
za T S. HU!!O
/JO Q St.u. Catharina

-- ------------

Impostos federaes
de consumo

s patentes de registo de im
postos de consmo são pagas
sem mlta na alfandega, até 31
11c marro. •
Os impostos de consumo eom­

prehemlcm o: seguintes produ­
dos. q11cr 1rneionais, quer P:\.·
trangeiros: fumo e J-;eus prepa­
rdos. bebidas, fósforos, sal
r:1l1;ndos. perfumarias, taxa· sa­
nitaria, conservas, vinagre, ve­
la~, artefactos de teórlo, papel
JH1ra forrar ca:-n, discos para
gramofone, louças, vidros, cal

e4
li

t

tas de jogar, chapéus, bcnga.
lns, nnhos, café, mantci"a fer-
r·t"'t'll" • • .., '' ,... ~· 11Hcl.J0l:i, reqncijões, iin
tas. kilowatt, hz e força, obras
de adorno ou ornamentos, mó­
veIs. armas e lllllllÍ(;õr., e 1am.
padas eleetricas.

--:::--

A g:ru nele All<'manha cre-.ida
por Bismark, morre de estu­
pide.-: moral.

G, Junqueiro,

. l íXCTILIS.\Ç.\O DO SELO

O arl. 4.l da lei nº. 4.440 tfo 31
ele dezembro de 1921 que, dessa
tlnta .rm <liaut1•. <:>m cada nma
dessas estampillas a colocar
1·111 q11al1tt1Pr dornmcnto clen.•r:io
ser indicados por algarismos o
clia rlo mêr. e o ano de assigna­
tra do clocumento e que esta
regra não revoga as disposições
em vigor aeerea da inutilizn<:iío
das estampillas pela assigna­
tra. Consiste ·esta regra em
declarar sobre cada estampilha
a <la ta a bl'edacln <'lll algari,;ruo,;
além da data e assignah1ru
eomo era feitu até <'ntão.
.\ l'ir<·ular 11•. l'i' dt• :a tlc ja­

•m:iro de 1\l:1:!, da Receita Pu-
1,lien. rlr-daron que os rt'(lm•ri­
llil'Hlo..:, llll'IUOl'iUi:-; l' Jll'Üt;Õt~, a
que se refere o 8$ 1", ns. ' e ;_;,
<11n talwla B, não estão ompre­
hrnrli<los no art. 41 da lei n".
-1. -HO, eitaua, por isso que nüo
i-iío do<·llllll'll ln..:.



Hi .l/11w1111d.· ilo I'ul'll<th,lflW.:.·.----~-----

Occaso d'uma existencia
• . 1 J no ocritlcntc ! Como :-:ifo cnrlos osrom<> é trisfc o sól agonisando · . . cl·t exis!enfrt'

(' ó triste a velhice no JJI\ ('1110 • •• ' •• • ( ! (),til) ' 1 ' ' • • " , • 1 I'ias no inverno: ;1 <lirio velho de aspecto esqalilo, dvlentava a da num t lv. :., ]ssnm ti eu4 ' ' p4tio triste da velhice, mirando da1 II 1 )• 11c·o • •·urY..tdo ;1o u.t l" •1 • . . . 11·,·a >1' os , a 1-, " 1 llo O ·tb ·orlo da natu1cza 11c1q11c ,tsoleira da cubana o panoranua 0e! i

tanlc de it_ll'('flIO, . f"l l" ·st-t ·t IJl'isa fora:,;(t•ÍJ'I) :-;op1•:rva
e _1t~n~~-~u·p

1
:~~t:~afi~·t~::t~J1•12~ ol~;/:1.~; I'lon's' sihcs(re

1
,,. E <

1
1e_ :t0

1
~0

' • < • J l • o correr dos ohos n,1:s ,l·-llc ("lllTOll ,1 fronte SC1Slllal Ol'a, (' 1 CIX • . .. - _ .
é+nas peta face e9ervui!tda, Longe um vaqueiro Irg"_]","
.... ' )] d· f ~C'º:tLl'aJlf··i uo cura . ' nafo rnonotono, totamlo a rcz tresmauhat ,t :s "' . ~:. ., . . , lh d· -.
gas profudas, elembrava a mocidade, os 9"""° ah ada
festivas onde 1a'nta bntnn·a akanc;al'a. us earrerias átavez dos ta
ho)eiros utraz do gado arisco ,tn<to e1ul'iru, ;1 ca:-:.1 ~rnndc clu i,1sen­
ila. tutlo lcmhrani.

Ilo,k (lir<·onÍidu pelo soffrimctiLo, J'iPlll ler 11Jll ,ttnpa ro l.tmuauo,
; <·1;1lo o oc<•nso da vifla approxin,ar-se chor:•Y:1 <le :::n.udn<l<'. Dcntrl>
1 r1•mia um ,·clho <·:"'ío uuiro eompnnheiro de infor1.tmio. _

:X11nc;1 ra:-.úr::i ! ... A. modrhHle gastou em aventuras pelos scrtocs,
ora ~nrimpanrlo diamante. nrn IJl't·aYilharnlo_ tle aldeia em aldeia. _Os
pequenos reersos que ju11tn·n. g-a:-:;tou-os havia tempo, nos longos dias
<IP. mol<'!ótia.•\.!,!"Ol'a 1rntria-sc da piedade dos viajores, que compassi.
'"º" deixaYalll en]1 il' g1•J1Cl't.'.~..u1H111ü• (ts mrios chispadas do pecl i.n te a
<·;11 idade. :Xaquelfo tnrrle tudo era tedio e ;;o1ilario ! ... O sol smnil'a-:-1'
)Jlais n\lo, :1 crc-uridiio nproxiJ11cJYn-sc com a nuitC'. as aves noctrnas
ji1 comci;avam a üausitar as estrada· srm Jirn, o ccu p'ras bandas do
oriente ia 1ornando-se negro co1to o fumo, ali 11 llY(•n:-: hnu ce1·<·amlo
a inu:nr-;idade do rsp::ic;o. Rohrn ao longe como :n-i-;o clri 1>roxima lol'­
rnr:-nta os sur,los rumores rlo lroYiio. O n•Hlo r-onwr::n-a ;i 8opmr, e-:­
t:UIL-<·in c·om a rapidez que, decem os crepselos no iun:rno. De sn­
l,ito um dnrào, um trm·iio forte l'C'hoon no:-: ar<•.;, Pl';t o corne.~o cfo
h1rra11c11. :0-:m·<·(.'{liam Ol'i rC>lnuqmgo,; e os t.rnvüC's est rondasam 11a pe­
numbra <lo rcu. E sohre a impduosiclarle iudomn.rel uo Ye11to. n, clmYa
a eahindo desmoronando arvorcs, <frslorn l1flo pedras, soterrando rios
em verdadeira pandeoio. E a manhã seguinte, onde a pouco era
11wnta11Jm <lc arern <>ra. agora planice núa, onde era planice uberrimu
e «gora charco pantanoso. E essa coler imensa da 11atiirez::i. foi o
casebre do Vt>l110 oetagenario e seu corpo rclou por entre
bros das arores na florestn. os e,'5C:olll-

SASTOS LDIA
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-Não posso esqneccr-n1e do" .\lvaralhão'·' e da

saborosa "Benedictina", da Mercearia .Bembem.

~NIGMA FIGURADO

ao Oodó
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1; ..:
1

"MAIO
l Q S. Thiago
2 S Sta. Mafnlda
3 S DESC. DO DRASIL
4 D ~ Slu. l\lonica
5 S S. Pio
G T S. .João Damnsccno
7 Q S. Estanisla
8 Q App. S. llligucl
!l S S. Geroncio

10 S ('\: S. Ant.onino
• 11 D S. Anastacio
12 S Sta. Joanna
1 'T 'f'RAT. BRASILblJl!i
1-1 Q S. Bonifaciu
j & Q S. i::-!dro
1~ S S. Ubulclo
17 S S. .Po.sidoio
18 D 0 S. V.:rwncio
ln S S. Ivo
:!O •r S. Hcrnurilino
2! Q S. Munços

..,2'.! Q Sta. llitµ de Cu~~iu _
2o S S. Basileu
!!4 S Santn Afra
25 D S. Urb:rno
26 S '.i) S. Agostinho
27 'T S. Ro.nu.Jvho '
28 Q S. Germano
20 Q ASCENÇJiO
au S S. Fernando
81 S St.a. I'clrc,ni!!IB.

Semana, an1orosa,
Yio-a Domingo.
l'cri:a. Narrou-lhe em cheirosa

A sua paixão 11rofunda.
Na Quarta espero.
Quinta. Recebeu este postal -
"Vem ria. Sexta, nn Qni11ta ".
E o moço bêsta,
'I'omn. Quinta por quinlal.
E vae a Quinta na ex(a.
.fá 110 SabliadLl.
I•:sta. fuml.a paixoníte
Estava extineta;
E só recordam a tunda
Que apanhon un. Sexta,
Na Quinta.

earla,

X.

íl ENIGMA
Fui 11111 tlia C-•Hn-itlaclo
Pelo omigo Gam<-lão
Para faser ma caçada
Lá na ilha d, Poção

ahinos de madrugada
Ambos bem Iniciado
(Com una assoa de carne
X11111 ,:,t•cu lit·m annmado
Quando chegamos uo otto
ll11ll\ e tt>l'la confn,iio
DcYido um· ;!ra nrlc aHima !
Que ataeoa o Gnmrlli'ío

Este enti todo nervoso
Com o 11t1.'llO <pie a- <>lle Yl'Ío_.
Seco um grande facão
.E p::nl iu o Uieho no uwio

'fal fui n'a admiração..
Dando dois golpes certeiros
Xos dois pedaços cortados
:Eu vi <luis Bkhos lllatrci.ro::;

Alii foi u rnrrl'irão
De perdei· a C!ópingarda
P1·oruefendo o meu amigo
Xiio cahir noutra l'nra.scada.
Por siso caros leitores
Me dm a tlrdfrnc;ào
Deste G raucle animn1
Que fez médo ao Gamelão.

• ••
GL.A+A ACIONAI (}, LINHA Do

EJ:ERCITO)
Emolumentos das patentes,

ra1,rns em sêlos por \"erba:
Ofidul general .. . . . . . 120$000

.. f!Uperior . . . . . . . 80$000
[] pitios e subalternos 50000
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LIVRARIA SOARES
Gran4e e1t,abelecimento, com variadt e grande sor­

timento de artigos de livraria e papelaria. -

Mantem grandes officinas graphicas, de pautação, encadernação
t carimbos de borrachas, servidas por habeis operarios.

COMPOSIÇÃO EM LINOTYPO. .
Trabalhos perfeitos e ràpidos

Preços modicionaes
O 19~11'\EIRO ESTABELECI1'\ENTO, NO GENERO,

EM MARANHÃO

GRANDE BAZAR,
com immenso sortimento de perfumes para lenços (extractos)•

brilhantinas, sabonetes, loções quer nacionaes, quer
estrangeiras, dos melhores fabricantes; louças, brinquedos, artigos

dt 11iagem, artigos de alumínio. capachos. tapetes, bolsas
para senhoras e para homens,quadros, estatuetas,imagtns, chapeus

palha, valiscs, espelhos, artigos para presentes,
objectos de prata electrica

SOARES & CHAVES
Cala Posta1, 784 End, telegr. WILSOARES

Praça João Lisboa
MARANHÃO
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JUNHO
1 D S. Firmino
2 S O S. Erasmo
3 'I' S. Ovídio
4 Q S. Quirino
5 Q S. Marciano
6 S Sanln Paulina
7 S S. Robert.o
8 D ESPIRITO SkNTO
!l S CT: Sla. Mclanin

10 T S. Mauricio
11 Q S. Barnabé
12 Q S. Onofre
13 S Sunto. Antonio
14S S. EIi+eu
1ii D S5, 'Trindade
ir. S S. Aurcliano
17 T S. Mnnucl'
18 Q Sui. Marinha
rn Q CORPO DE IDEUS
20 S S. Silvcrio
21 S Sta. Demetria
22 D S. Nices '.
23 S Sta. Arippina
2~ T S. João Baptista
25 Q 33 S. Guilherme
26 Q S. Virgílio
27 S SAG. C. DE JESUS
28 S S. Argcmiro
29 D S. PEDRO
30 S Sta, Lucia

A UNIÃO
Kãa se firma o edific:io se

não estão bem ajusta.das todas
as suas partes.
Uma pedrinha é reforço no

mom.ento, um pouç:o uc barro é
resistencia ua parede. Onde fa­
lha a. 1111ião, por ahi entra u
ruina.
Assim como há segurança

quando todas as peças se ligam
assim tambem só ha harmonia
aonde existe acrordo.

'1.'odas as pedras participam
do pe:so: as grandes :supportam
mais, as menores, [porém não
deixam de prestar auxilio.

Xa familiá todos mantem a,
honra, todos se amparam nos
transes difficeis.
O que chamamos solidarieda­

de é a defesa. de 1·ada um por
amor de todos; um tijolo snus­
tenta outro e todos juntos for­
mam a muralha que defende a
tidade.
A desarmonia é o <lt-scquili­

lirio. Só o imprudente pensa
em derrubar os que estão de d­
ma, sem se lembrar de que a
queda dos maiores expõe os
mais fracos a mü;eria e o edi­
fido por inteiro á ruína.
Uma familia onde entra a

discordia é como arvore mina­
da pelo <'flruncho: manteru apa.
rentemente o vinco, mas um dia
brocada uo amago, ao primeiro
pegão de vento estala e desaba
desamparada.

COELIIO NETTO
-::_:- .,

Pauria e Bimillii PILIPJU
Manoel Martins

A mais bcm montada neste
Estado

Casa importadora de vinhos
nica recebedora dos vinhos de

meza Collares e Verde do
--Douro--

Fabricam-sc o8 wclhores pães,
biscoutos finos e bolachas de
todas ds qualidades, ttl&,
com esmerado asseio c prom.

ptidão.
Telegramma: PALMEIRA
-- Rua Duque de Carias

PARNAB.YBA
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Credito Mutuo Predial
MATRIZ EM MARANHÃO

Proprietarios CHAVES & COMP. ----­
RUA OA CRUZ N. 61

n·sn.uú E)I J(i ,rn DEZB}!BRO DB l!Jl 1
Sob @tori:ação c fiscali:acã do Governo Pcderal, de aecordo com u

Cartrr. Pafrufe •11 ... -1. drl'rf"io /!·•. l:!.H5 de 23 de 1llaio de Hl17
(.'Arl'L\.L FIXO .' . . . ,: . . . . . . 1ts. 100 :000:!iOUO
C'APIT.\.L JIOYEL.. . . . . . . . . . l:::;. J..800:000$000

A )!AI_::; SOLTJU. 1~ A .\Ul~ COXC.ElTL.\..DA SOCIEDADE 1).E
SORTEIOS NO BRASIL

I-'JLL\.E8 .\T1'0X0)U.S EM: AMAZONA: Manaus. !'orlo Vrlho e
Rio Branco. PARA': Iele e atarem, MARANHÃO: • Luiz,

Caxias e Carolina. PIAI: Parnahba, Theeziua e Flo­
ri:lno. Cl~,\.R\.': Fo1·tale:r.a. Cra1o e ~oln·ul. lUO UR:\);.

DE DO XOHTE: :Xíltai r :.\1o~soró. P.\J-L\.HYBA:
Parahya e Cnmpiua U-1·,rni'le. PEf:~AJlBCCO:

Ueeite. .ALAGO.\S: ::\f,1i-eiú e l'cnêuo. SEBGJPE: Amcajú, E.,.\...
TIL\.::-:. :-:a]rnrloi·. C'adtoc·irn. llltéus. Xn,.;nelh, Santo Amm·,,,

.Joazeiro e ~- F1•Ux. lW'.) DE .J AXE1 J:O:. ?\i<:thel'oy.
MINAS GERAES: Iello Horizonte-

--- FILIAL DE PARNAHYBA ---
Carta Patente nº. :l

Rua Grande n". 56 Gerente: Josias Fi-cire Saut'fap:o • '·
T'.\RX.\IIYD.\XO:-- ! ! ! .\. ú·lil-i<lat1e vos chama ! Ba<-ln. npcw1s, que

• não ,os 1'squ..1;:11•s 1111 tt<·:1 ,fo pagar poualmen lt! a Yossn Cadcr­
llPlU 11a CTil~ÜI'l'O :.\l'GTT;O PUBDLU,, n. nnita Socicda<1e qne '
faz a felicidade <lo lür ! .\ nuica ainda (JUC já pago em PilE­
lIIOS até )laio dc• 1!1:.!:J. a falloa soma de Is, 2,183:7123000.

XAD.\ DEVE E:\l Pnt:mo~, POHQPE o~ JL\XD.\ LEY.\U \',\
nESIUEX('L\. no FELTZAHDO

Pura qu tcchaes o onrilo «o @pelo da Deu;:u Fortuna .'
-, Por que ião corrspolis á pruteee@o manifesta do ecu !
IL\.BILIT.U-\ 01-i PARA O SORTEIOS NO 1>' .\!-!.-~E 11:, Dl~ C.\­

,DA EZ, CONTRIVEDO APENAS O1 : 15GN11.
-- CANTE QUANTIA DE MIL REIS P.\RA C.'\D.\ SOTITEIO

PIAC HYE,\ SES! A rossa felicidade d d 1 • · -' _- • • • " <. C·J)CU C ú C 11 IIW 1 /1.~(:n /11'0 r)
nJ'sta_ Podrro~a. Rnncdadc,_" 1111ic·a que não fi,·(f a7J.;o7,1ta.mcnte

1
.~111,pret1110., (•am/cnclol( (I .~O('I(>\/ IU((I or·n'Ef.:-F' A G lR 'rr7r11 DOS/'Jr: FUTVRQ ! r" ' • ld1Y. r

r ldc ! ••• • l_cdpr amieo, e "l'c>c!,irn1i ~ JREp7TO em som alto e sublimado anue z•t.a ' unia no genro !-' '
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ll1J,ui,u,·I.- do l',111whulm :.!i·--------~-------

V

i

1 T
2 Q
3 Q
4S
5 S
G D
7 S
RT
!) Q

10 Q
1l s
12 S
l!l D
14 S
J.í T
1G Q
17 Q
18 S
rn s
20 D
21 S
22 T
2J Q
'.!I Q
25 S
26 S
27 D
28 S
29 'I'
0 Q
:a Q

JULE:o
'1 S. Thcodoro
Vis. N. S. 12 s. Jnabd
S. ,Jacintho •
Sla. Isnl,cJ
Sta. Philomcnu
Sta. Dominpu,;
ta. Plehei
1! • Sla. Priscill!l
/fonf11 Anathnli:c
Santn ArnPli:.
ta. Sidroni
S. Nabo
S. Ancclcto
LlB. DOS Povos
S. Henrique

N. S. tio Carmo
S. Aleixo
S. Rufino
Stu. Justa
S. Elias
Sta. Juli
Stu. Mng<lnlcna
S. J,il,orio
:_;1 Slu. Ch-rislina
S. Christovüo
S. Olympio
S. Pantnlciio
S. Nasario
Sta. Manha
Sta. Donatüo.
,Z S. Irrnacio Lorol,i

. 1

Imposto de selo p11opor.eio­
nel sobtte vendas

metteantls
Vendas a praso:

nté :!30;iill0ll . . . . . . . . . . . . . lf:íllíl
de mais de 20s até »U0$ 1$000
de mais ele 500$ n té 7G0:j, l.';;300
de mais de 750:ji a I <'.· 1.000:;; 2-'1i0fll)
e as:-.im por clia111e, c·ol,rnnclu,,.:P
:!$000 J)Ol' 1.000:j; ou racção.
YPndu:-: ú vista:

até 200$000 . _-,.......... tlthl
de mais de 2u0$ até 100$ $:200
de ma is ele 400:f; ;i té '600 $300
<le 111:lis de ü00$ a t(• t::00;j; ;t;Hlll
tlt- llla is t1e :-100.'j; 111í• 1.0011:=: ~300
e assim por diante cobrantlo-se
111ni:s !j;300 por 1.0<KJ$ ou fracc;àl1•

G.\P!T.\XJ\. DO l'ORTO
Em janeiro: visto das matri­
ulas do pessoal embarcado dos

n:n 10,; de grande e pequena ea­
lHH:q:wm.
Em fevereiro: visto das ma.

trielas do pessoal empregado
1111 f 1·,tl t'_!!O tio pórto e pesca.

J;;in 111,n<;o: rrnornl':iO 1lns Ii­
cegas das ebarcaeües regi.
tadas e das arroladas, dos es.
taleiros e oficinas de constru.
ções e armações, fixas e de pes.
('U f;.

Merceflriu VIOLETA
-DE-

Milton Raros & Cia.
.J.\. rmrrno1· .\Lnl"JL\ YEZ

m.r ~o.' '.\. CA8A?
Se tontprou uma Ycz, sabe­

mos que te coutiuuado 11 eoru­
prar, porque o freguez de hoje,
C,. o dt• houlcm, será O <le amanhã
e o de sempre, não só pt>la su.
I><'l'io1·itla1lc 1le nosso:,; artigoll e
111ocliticlu~le em preços, como pe­
lo <·onellsmo !'0111 qnc procurn­
mos corresponder a preferenein
«de nossos bons mnigos e Exmas,
Familis. O nosso esforço de
muito, 'lllll11, de h-ah-tlbo •i,•1·­
severante, acha-se bem compen
$ado pelas atteeões carinhosas
de nossos freguezes e preferen­
c que sempre demonstram por
110:-sa rnsa .. Não pouparemos es
for,;os ]lara merecer sempre es.
ta 111·c•fl'l'l•1J(•ia. '.l'emoi; <·ontnttoa
c·om !'asas fie primt>iru ordem

1 ' •tio Sul e extrangeiro, para po-
dermos l!empre apresentar umll n sortimento uprÍlllorndo.
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A' ALGUtJJl. , · ./.,
Amar-te é ser feliz, minha querida !
Se pudesse gozar-te, ó mais formoza
Das mulheres que amei... A minha vida
.Junto d1• 1i sel'iu radioza. _

· • r 1 "Mas que tens, que te vejo, assim, sentaa .
Flr de neve e de sangue, donairoza !
Deixa sarar o mal desta ferida
Nos tens labios ardentrs, ror de roza.

Ancht mu pipilo ~lol'c pelos ninhos ! ....
E' a tua óz !... e e busco os teus 1·:nrnhos,
Dentro da profuudcza clcsta rlôr ! ...

Antes que o sol descambc, o sol fecundo
Deix(• o bojo do ceu negro e profundo
HIás de ser minha, serás meu Amor ! .. ,

llaranhâo-Dczembro-1!l2:3.
AL)'llilDA POXTES

LOJA DO LEÃO
c :p3sé:=3sé<+vsyr:s3»

CoMPLETO sortimento em Tecidos finos, Sedas, Fantasias,
=- , Modas e MIUDEZAS
Calçados, Perfumarias, Louças, Vidros, Ferragens, Tintas, tfc.

. EIYXOVAES para casamentos e Baptisados.
IMPORTAÇÃO directa das principats praças do UNIVERSO

COMPLETO e variado sortimento em Chitas, Etamines, Cretones,
Pongées, etc.

UNHO para Camisas, Riscados, Brins, Morins, Crepes, Algodão­
sinhos, lonas, etc.

COMPRA, pelos melhores preços do mercado, Couros curtidos,
Sola, Cera de carnahuba, etc.

Novidade por todos , VAPORES -- VENDAS Exclusivamente a Dinheiro
Telegramma: THOMAz

ANTQNIO THOMAZ DA COSTA
Ptauhy-PARNAHYBA
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1.
.AGOSTO

1 S Santa Fé
2 S N. S. dos Anjos
3 D Santn Lydia
4 S S. Domingos
6 T N. S. das Nens
G Q S. Xixto
7 Q ([ S. Caetano
8 S S. Cyriaco
!I S S. Verinno
10 D S. Lourenço
11 S N. S..da Boa Morte
12 T Sta. Clnrl\
18 Q St.u. Helena
14Q S. Euocbio
16 S ~ ASS. D:E N. S.
16 S ~'S. Roque
17 D ,S. Mamede
18 S S. Joaquim
l!l T S .. .Marinno
20 Q S. Bernardo
21 Q St.:l. Umbelina
22 s 3 S. 'l'imotbeo
23 S Sta. Davtna
24 D S. Bartholomeu
2õ S S. Luiz
26 T S. Zeferino
27 Q Sia. Euthalia
28 Q S. Agostinho
29 S • Sta. Candida
30 S Sta. Gaudeucia
:U D S. Ra:,munde 1 •

;..._ ___:

CodiCo de lomem de negocios
1".-Ser pontual na exeenção

dos compromissos.
2º.-Não marcar, entrevista a

ninguem, quando estiver· nu in­
tenção de faltar a ella.
3º.-Seguir a opinião propria

uos assumptos proprios.
4º.-:Xão prometter colloca­

ções, quando não _tiver o propo­
sito de cumprir a promessa.

!iº.-Proccder de tal mauc•ira
que os outros comprehenda
que tem caraeter de aço.
• Gº-Tendo qualquer cousa que
fazer, fazel-a imme<liatamentc.
7º.-Ser cortez e attendcr com

promptidão os clientes: ter um
só preço e níio variai-o.

rr n
li

8º.-Fazer coruprehcnder aos
empregados que é o chefe dos
negocios; mas de modo que não
lhe percam a affeigão nem o
respeito.
9•.-ser bondoso com todos os

que de si dependam para sn
subsistoncia,
10.-Tratur com lisura e eom

absoluto conhecimento tudo
quanto emprehender.
11.-.Kão confiar demasiado

na memoria e escrever com fre­
qucncia tudo quanto o mereça
por sua import.ancia.
.1.'.!.-Tomar uota escripta de
qualquer idén feliz ou inspira­
çao acertada, que lhe possa e­
correr no decurso de qualquer
transacção.
13.-Mnntei· o escriptorio em

ordem e arrumados os papeis.
1-1.-Copiar sempre as cartas

e faeturas.
15.-E.,:aminar com frequen­

ci:t os livros e saber sem diffe.
rença de um real a sua propria
situação pecuniaria.
lG.-Fazer o balau~ dos li•
nos em dias fixos e com toda a
reguIaridarle.
17.-Não gastar nunca um re­

al fóra dos lucro:. liquidOII e
• 'sun. menos se for possivel.
18.--'Trazer uma carteira de

lembranças para apontar dire­
cc:Õ<-s. dias e horas de eucon­
tros.
19.-Ter especial cuidado em

não servir de fiador a nioguem.
20.-Ser generoso e earltati­

vo, dando de bôa vontade, e beJ11
applicadas, as suas esmolas,
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VARIFJDÁ.DES
Em port11g11ez, 11i11gucm venceu o Damas, '
Foi ellc o gande leróe em tal ma terrn.
Em franeez, conquisto grau 10 o Zeca
--O pueudo mulato da. Yalfri.t .

\gora, o Carlos Vale, em geographia,
Quanclo o Job perguntou-lhe:--Meu rapaz,
Qual o 1-io que hau11a n. t'apital ,.,.
Do fnturü::;o Estatlo de Goyz ?

O Yale Pmlm turon ,le inl maneira
Que até quaf:i <lesrnaia rn1 cadeira ! ...

Para aparar, porém, o companheiro,
O bom D:nnaf:, a 1·ir, lá da outra b:tncn.
J[o!:.trou-lIH· os ramos de Jio "\'EIBIBLUO
Peitos uo vós d céromlinh branca.

O ,.al<;, l'II t o, a cala i-Ptolirnudo,
Disse logo cor voz animadora:
lJeutrc os rio· <le todo este Brazil
E' banhado Goyaz, pelo ccloura, •

Parnahrba, :5Inio 19:?:3.
R PETIT--........ , ...._

'

·.\lET.\G füDL\L\:
O Ile_i b1·índo11 a nia11ci11l1:1 com uma. ai-rorln. 4-:1
< 'om dinheiro comprei o Ya:so e gual'1lei o lmxo. !l-~

:.UEPurn·ronmucA:
O inseto deixou pedaço almiscarado-}
O tecido grosso que o I:ci nsn, é deste pobre moç0-3

CASAL:
Eu encrespo, porque sou dos Paises Baios9
Colloqe o esteio, que é sua obrigação-2 -

:XOVISSIMA:
AO :0:R, l:l:OSON

O azeden1q1tl' tlíl llu Egypto e o .\.h-arulh:10 cl,~
. quando se planta-2-2 -· <'1ll rort ngnl_.

BEM.EEMI

...

.,
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5E!TE;II.B1O

1 S
2 T
3 Q
4 Q
6 S
G S
7 D
8 S
!I '1'

• 10 Q
11 Q
l:! S
l:l S
14 D
lf> S
lli 'l'
17 Q
18- Q
19 S
20 S
21 D
22 S
23 T
24 Q
y5 Q
2G S
27 S
28 D
2!) S
:o -r

S. Etddio
E. Elpfdio
S. Aristhcu
Sta. Roslia
(i S. Eudoxio
S:ml.c\ Libnnb
IND. DO BRASIL
Nntividnde de· Na. S• ..
S. Sci-:;io
S. Tolcnto
Sta. Th-,odora.
Sant:1 Auta
s. F'clippe

Exnll. da Santa Cru:
S. Mi:itino
Snnta Eu-fomin
Sunta Marein
Snntn Sophia
Santa Pomposa
S. Evilnsio
3 Sta. Ephigenia
S. l\1nuricio
Santa Thecla
N.0 S.ã dns Merre,;
S. Hc1·culano
S. CnlisLr:.L<>
é) S. Cosme
S. \Venceslau
S. l\tiguel Arch:11,Jo
S. Jcronym.,

1

1 \V)__________; ©

LOGOGRIPHO

F'ERIADOS NACIONAES
_l de janeiro -- Confratcrniza­

<;ao da humanidade.
_21 de fc,·crdro - Promulga.

ção da co11stiluidio fe<lerul. em
1891.- °

21 ,1e aln·il-Exec1u·ão ele'Ti-
1adentes, 1872.

;: dt: 1Írnio-D<-,,·eol>1·irnento do
Ihnsil, 1500.
J:J- <lf muío-Aboliç:io da es­

eravatura, 1888.
H de julho-Come1110ra1·ão da

Tiepublica, da liberdade é inde­
pendencia dos povos :uucri<:a-
11os,

7 ele :-:;clt·mbi-o - lnuepcnden­
cia do Brasil, e 1822.

.1 :.! 11<• ournbro-Dei-coh1·irncn­
to da America, 1822.
} de"novembro- Coneora­
ião dos mortos.
15 de novembro- Proelaa­

<;i'io <la Rc•publica: t•m L.:&l.

Aos 'charadistas Parnahybanos
,.\. COl' rfo bronsc Oll cfo rObl'C, 7-62-2!)-::?l
'l'em no infemo o rio mortal, 9---17--5--12--25---14
Que a natureza offereee, :20-23
Duma foi-ma ioda igual: ::?7-l<i-31-2-lii-l!)-ú-!

O murn1o por(•m, é mu vacuo, 2'2-1-18-28-8
'l'cndo seus dons da terra, 30lU1--1326
Le:;·ou ao :'l:1üio, ao i11cnl10, 2.J.-3-11-25
O lor que nella encerra...
O c:oncei to é multo fa<-il
E' muito facil o couceito
De um grande brasilcil'o
E' o 1·ifiio ao Coucdto...

MUTT &JEFF



A.li,wuac'lf tla, Parli.ahyba

Mplitawni }4,#as.e±:
Apartando-se como os raios

ORGANISAÇÃO ADMI:N'IS- de uma roda, firmam-se todos
TRATIVA no mesmo nuclco que é o Gover

A Repubica é wna deniocra- uo Federal, o qual, por sua vez,
eia ou regimen politico no qual apoia-se nu Constituição, eixo
domina a. vontade do Povo que, em que gira toda a engrenagem
em sufragio livre, clege os man administrativa.
datarios da sua soberania. Se os Estaclos tratam parti.
E' a forma de governo ideal eularruente de si, a. União eu.

quando o Povo, conveniente- carrega-se da ligação de todos
mente preparado pela. instrue- como cabeça no corpo, que a
ção, que lhe dá o couheeimento tudo ai.tende, tlirigindo as pro.
e, com elle, a independencia videncias aonde são reclamadas
moral, excrc<~ conscientemente por necessidade de defesa ou

• o seu principal direito (e de-. para restabelecer a harmonia.
ver cívico, que é o ele escolher Três são os poderes superio.
entre os homens superiores os res da Republica: o Legisla.ti-
seus representantes, mtrntendo- vo, funccionan<lo no Senado e
o coIn a renovação do manda- na Ca.m.ara, ao qual compete fa.
to, quando os reconhece dignos zer as leis; o Executh-o, exerci-
da sua confian~a, ou destituiu- do pclo Presidente da Republi-
do-os pela recusa do voto, que ca, que as sancciona e o Judi-
é a força politica com que o ar- ciario, que fiscalisa n. ex:ecu~üo
ma a Nação. d'essas mesmas leis.

O Brasil é uma Republi_ca. A J •
Federativa, isto é, dividida em s eis devem toda·s passar
vinte Estados autonomos e pela constituii:ão, como por
mais o Districto Federal e 'o uma joeira, e as que, por im-
Territorio do Acre. perfeitas ou incompativeis COIU
Governam-se os Estados por o regimen, impliquem com al•

administrações locaes que, pelo um dos preceitos constitucio-
conhecimento direct.o das re. aes serão logo rcfugadas.
Pões e cercando-se de represen Os tres poderes agem indepen
tantas q dentemente um dos outros, mas.__ os varios di-strictos da
l\la divisão politica, terão, de em p~1tita h;U·lllonia éntrc si,
PPOmpto, informações exactas Prestigiando-se reciprocamente
as necessidades e males que 08 com O que dão á Republica as
atingirem, providenciando de ecessarias garantias de t.ran-
aceo4, de Iilidade prospera na vida in-'uo com os que, te perto, '
conht dit nua e força para a manuten-e, 272 1.2A;; " " e« »s'iniriii@ é rio»as.

COELHO NETTO
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OUTUBRO
l Q S. Veríssimo
2 Q S. Nilo
3S S. ERemar
4 S S. Franc. de Assis

D @ Santa Flaviana
6 S S. Erothides
7 T S. Apulchro
s Q Sn.nta Brir;ida
9 Q S. Dionyaio
lO S Stn. Eulampia
11 S S. Firminno
12 D D. DA AI\IERICA
13 S S. Eduardo
14 'l' S. Cnlixto
15 Q Snntn Therezn
16 Q Sta. Mnrtininna
17 S Sta. Hedwiges
18 S Stn. Tri!onin
19 o· S. Pedro de .Alcantara
20 S 3 Snta Iria
21 T Snnt:i Celinia
22 Q Santa Alndin
23 Q S. Romfio
24 S S. Fortunato
26 S s,mtn Dnria
26 D S. Evaristo
27 S ~ S. Elesbiio
28 T S. Simão
29 Q S. Feliciano
30 Q S. Serapiüo
:Jl S Snnta Luciliu

Sonhando e tagarelando, fa­
zendo enxovaesinlos, cosendo
vestidinhos, fraldas, camisolas. . ' 'camisinhas e coeiros, a creança
passa. a tier menina. a menina
a ser moça, a moça a ser mu­
lher. O p1'in1l'iro filho é a con­
tinuação da ultima boneca.­
Victor IuJo,

·--:::--
Alfaiataria ''New-York•

• Tailour"
--- de Joaquim L. Ramos-
A ma is bem monhula neste

Estado
A unira que trabalha com smar­

tismo e proficiencia
Fi,gurinos por todas as malas,

. Agrado e sinceridade
- Grande stock de e:u,emiras-·

VER PARA CRER
Rua Duque de Caxias -- ----­

PARNAHYBA

,

Charadas ovissinas em acrostito

a, astante satisfeita, vive o animal, em corupnnhia da mulher-2-2
m m uma das constellações, vi o animal-2-2
z esta habitação, o condemnado, torna-se tolo-2-.2
ta m uma extremidade da bota. vi a anna-1-1
O os habitantes desta illla, soÚ o unico domestlco-1-·l
- msportavel tornou-sea mulher nesta parte' do. dansa-2-2

ondusindo a caixa, cheguei a tempo, no estabelecimento-2-i
~ odo rio tem, féra que devora o homem22
- nverti com esta fructa, o numero do Jogo-2-1
:Z: esta casa, quem toma bebida, diz gracejo2-1
),, arvore de confiança, pertence ao marota-2-1 •.

JOVELINO FONTENELLE



Charada por letras

,los dwradisfa,s que fi.'llll'f//ll ·no enredo
Cinco sillahas sou. Dois t·outigcntc1>
De cinco consoantrs, seis vogacs, ,
primeira, qnintn P 1w1ú <liff<>re111t's_.
O r<'sto-terri-ia ·e setima ignaes.

Das vogacs. a segunda, quarta e sexfa
São iguaes, iguaes são ultima e·oilava
que a dccima letra chamam besta,
Porque rom <>llas 011 tras não <•oJLchn ,·a.

E pnrn. dar maltrntos ao juiso
Do Cassa, do Fausto e do Asmpgio,
Começo por lhes dar o prejuiso
Ue me buscar no mar ele .\11u11T/1çiío.-..::

Grita o Tup,r penkrn1o quasi a fé,
Por for<:a csra chal'a.da 9. tlialJo tem,
Xo conceito me disse o Pinagé,
Que anda alguem com o i'ilho do Beml>clll.--3

E numa confusão <lc atordoar
O João Campos, o Bento, o Fri><lc1·ic-o,
Vão liYros e mais livros consultar,
sem que nem um SL'<111cr me 11onha o Jico.

Deso;;c grHnclc lmrnlho tendo 'um to<.1uc
O Dr. Cavalcante, o Dr, Cunha. "
Vão convidar o se Canto e oIenok
Para ver si ne podem por a unha.

E a cha1·ada ae de mão cm mão. •
T'é que o Bembe, zombando do auctor,
correndo vae dizer ao Assumpção,'
.que l"<!<:ebeu reruooio l)"ra calór.-5

.•
E reunÚJos todos, na ale>gria
no [JObre pe>recer sem confissão,
Deportam seu auctor pura a "Tm·c ui""Por Jh 1· 1 .... ,que es ai profunda :-;andação.

LILI l'ERI
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PA.RNAHYBA.-PlAUHY
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Almanaek da Parnahyln
2fl-­,:r;rOVEM:ERO

l S
2 D
a s
~ 'l'
5 Q
G Q
7 S
8 S
O D

10 S
li T
1i Q
1:1 Q
14 S
15 S
IG D
17 S
18 'T
19 Q
20 Q
21 S
22 S
23 D
24 S
25 T
26 Q,
27 Q
28 S
!!OS
30 D

TODOS OS SANTOS
COil1. DOS MORTOS
S. :Malaquiase S. /\gricolu
S. Zacharia,
S. Severo 7

S. Flor.cncio
S. Sc,·criano
S. 'I'hcodoro
Santa Nympha
S. ;llurlinho
e;;, S. Diogo
S:rnla Zebinn
S. C!cmcntino
P. TJ/\ HEPIJHLICA
S. Vulcrio
S. AJfcu
Stn. Aslrogiluu
S. Ponciano
) S. Oetavio
S. Demclrio
Santa Cc•cilia
S. Clemente
S. Chrysogono
S!u. Cutharina

s. Belmiro
Stn. Margarida
S. ,Tacob
S. Saturnino
S. André

IT TI

u "

li 01:.1 LJ.:G.\.1, nr..\sn.wa

Quando na cidade do Rio de
·Janeiro é meio dia ( 12 horas)
l' lambem rnciu-dia em todos os

t d • "es a os tlo Brasil, ,·om cxce{)<:ão
dos estados do Amazpnas e )I;i.
to Grosso e la parte ocidental
do rslaclo tlo Pn.rá. onde ::-ão 11
horas, e do território do Acre
e da parte :-utloéste do estado
do Amazonas, onde são 1) ho­
ra,;, X:u; ilhas I,\•mamlo de :!'-.o­
ronha e Trindade são 13 hora_.

--:::--
A ralunmia é um crime, fi.

lho da inveja e netto da pre­
guia.

--:::--

A vida é num sonlo para quem
véla: será realidade para quem
dorme '!-Olii:ci,·<t .llartius.

.JUDAS
PARA O R, PETIT

Xum 1·nmo lle figueira peudurmlo,
foste 'cnc:ontrndo, Judas, morlo um dia,
e os homens te chamaram desgraçado
vorquc wmlcste o filho !lc }faria.
Entretanto, .Jesn~ crudfi<-a1lo.
traga 11do 1'él, ua ultim,t u;.roni:1.
perdnando teu mal, por teu pecado
o pai 'Celestial, perdão pedia.
Nasceste e or teu mal morreu o Christo.
E assim eu- te fonfesso porque existo,
Se voltar tu po<lesse aqui, de novo,
Soffrerias o tempo atroz ela cruz
pois que em vez de um só Judas e um Jesus,
Un .Judas il pregando i C'rllZ 0 poo.

\

T.IT,T -PF.RT
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Charadas novissimas em.acrostcos
Aos charadistas locaes

~ inha prima é grande no sent.imento-1-1
~ sbelta. tc>z tem quem usa a Ioc:ão-2-2
t:i:; uim é o anúibio que nqui serve de brinco--1-1-1
ô hama o homem pelo outro-1-2
l!l;1 ste estado do vaso, agradeça o insecto 110 Rio-3-2-2
► qui, no espaço e no chão só vejo avc>s-1-1-2== ouba que faz r>ena, este ltom<'m-2-1
t-,,j rapurú de 1_1ada faz instrumento-2-1 •

Ave tem o chocalho do sachristão22
"'e::; raucu é a mullter q'ue traz a bo11a11c:a-l-3
~ spera a esphera no fim do apologo-2-2s acaco dos diabos, t não és Homem !-::?-2

aba de Santo; é santo cuspo--.3-I
stimo a mulher que uaga • com carinho-2--2-~z alaquias tem, porque temos cavallo-2-2

CALOURO.

agoa e pensamento é torpor-1-2
I t.'lf imbecil ohomem da cidnde--Z-1
; ompe o animal a tempestade2-1
ô Olllfomnaclo, o animal corre-1-2
ti mfim o animaltranspoz o p6 e a armadilha.9

qui o pronome é féra ou reptil-1-1-Z
,:1 wm e abastada e esta se1!l10ra-I-2

nstrumento de eac;.a, fére animal--1--L
qui neste momento apanho O fructo-I-l

ella e branca é a mulhcr-1-1
~m Jaca~ o adverbio é homem-l-l
; amifero, homem é ho:rnem-2-2
t:i:f atrach10, ponto e mulhn·-I-2
t pedra ni. mu.siea e ll'ito de a,,8 coraI-f-l
• amifero e parte da Arvore e passaro-1g

r

.,: • F, SERRANO
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· 1

DEZEIMLBEO
1 S S. Eloy
2 T Sta. Bibiana

- 3 Q S, Francisco Xavier
~ Q l'I: Sta. Barbara
6 S S. Geraldo
6 S S. Nicolau
7 D S. Amhrosío •
8 S CONC. DE N•. S•.
!l T Sant.n. Leocadía.

10 Q S. Melchiades
li Q ® S. Damaso
12 S S. Justino
lS S Santa Luzia
14 D S. Agnello
1 S S. Irineu
16 T S. Adelaide
17 Q Santa' Vcnina
16 Q JJ S. Espiridiio
19 S Sta, Fausta
20 S S. Philozonio
21 D S. Thomé
22 S S. Honorato
23 T S. Servulo
%-1 Q Sta. Thercilia

. 25 Q ~ NATAL
26 S S. Arqucláo
27 S S. Theophnnes
28 D Sta. 'Theophil«
29 S S. David
30 T S. Snbino li
31 Q S. Silvestre
i[] J]

Perguntando alguem a Mil­
ton, qual seria a raziio porque
em certo pai nm rei podia as.
swmr o governo aos quatone
annos, emquanto que só lhe er. l' ,1 a.perm1t luo cazar aos dezoito

' 0granue poeta respondeu:
-Pela simples razão de que

é muito mais facil gorernar m
remo do que uma mulher.

--:::--
1

O prazer da vingança dura,
npemu,, um momento; o da ele­
meneia é eterno.-He11ri.que Ir.
. As religiões são como o:s PY·
rilampos: precisam de escuri­
dão para darem luz. Um certo
gráo de ignorancia geral é .1.
condição de todas as religiões,
, .. t,"' '
e o muco elemento em que el-
las podem viver.-Schopenha­
ver.

ECLIPSES

Ha.verá em 1924 cinco eciipses, sendo três elo Sol e dois da Lua:
!-Eclipse total da Lua, em 3 de fevereiro, invisiel no Norte.
li-Eclipse parcial do Sol, visivel apenas na região polar austral.
III-Eclipse parcial do Sol, invisi'vel no Norte.
VI-Eclipse total da. Lua, visivel no Maranhão apenas a ultima

phasc. A Lua se levantará já eclipsada sendo o fim do eclipse ás
8 h. 12 m. (saída. da. penumbra}.

V-Eclipse parcial do ol, visivel apenas na região polar boreal.

No dia 7 de maio haverá um transito do Mercurlo sobre o disco
solar, mas o curioso phcnomeno será invisivel no Norte.

Os eclipses do Sol e da Lua se reproduzindo periodicamente, se
ndo um intervalo de 18 anos e 10 ou U dias, penodo êste já con.he­
l'ido dos antigos, que lhe davam o nome de aros: os de 1924 são a
retigão dos de 1906. .- •
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SAMUEL BOMPET IT 11
Negocimnte -- Exportador

('u11111,·a to~lr;s os fJeucros ele
--- por'luçã -----

}}speeÍ:1 lmcn Le • • : : ..
cri de Carnahúba, Coros, II­

µ:ocl.1o. J,1bor:111d.r, Côco Bn­
hn ssú, 'l'11cnm ele., de·,

T<}ncl Tckp:r. BOi\TPE'l' --­
Codigos: -Denllcy, 1\.BO. 5 th.

cd. Im., Commcn:iel 'l'<'le­
g-1·apll & Oal>lc Oode, Ui­
hciro, J>:nLiculnrc..

...--

/

].Philippe Gomes
Co111pfcto soriimelllo de· scccos e
-- molhados --

Rua 28 c1c Jnlho : : .. -­
Pia tth~-__:_pARNAHYBA
--:::--·

MERC~J\RlA MAGALHÃES
-DO-

li ata late "
Bebidas, Vinagres, Doces, Café

.Assucrir, Chá, Velas, Man­
teiga, azeite, mas-

~as a111uc11tidas. e consc1'Tas
Tc1,1 8G,11prc stoél.· rlc:--­
Camarões 110,os, Bacalháo, Ce­

boiai,., Batatas e ccreaes.
--: Iua do Biat:buello --
l1L\.UUY - P.\..RN.AHYBA

--::--

Pharmacia Paroahybana
DO PH.AR)l.\CDO'.l'ICO

4EIS AIS ILIA
Umn <las principaes do Estado

Rua Grande nº,
l'I.\UJIY I'ARNAHYBA

--::--
Lspeciatisias cm rcccbidos c

r:n,c:Ji<;ã.o de JC11cros de
c;i.:poriagiio e em rc-

111c:ss(t 1lc mercadorias cm, tran­
sito parto interior do Es­
tado, c;o11i 1·0pfrlc::; e .scui
-prcfr'i'c11cia, de cmban;a,t·üo­

Co11mú::::Sõc,; modicas
nua Gr:rnilc 11-'1'<•1. 'I:EXEXTE

Estado do Piauhy
--- í'.111'.\-_·\IIl'J;:l --

:::-'-
.\NTONiO G171LHERl\IE DE

l\lELLO FILHO
()OJJU/1 ÍS~OC'I (, l'OILSÍ[JIIU(;C.11.;3

'l'elegrammaG: }illLLO --­
Codigos: Ilibeiro n.bc 5', ed.

Particulares
l'fAL~Ut - PARXAilYll.\

Casa nSant'Anninh.a.,
-DE-

João Sant'Anna llima
O maior barateiro do mercado a

Praça do Mercado
1 -Pegntlo :to Bernardo Fome-

j "@,"
Alfaiataria Republicaca

c::::1 D:6 ,::::::,

Bernartlo Silva
,,cttP-sc sa­

.\ r ~trt wsa, rompr0' iflUl brr
tufo:cr com a '~ai-
idade ao ";;o de ves-

ge11tc freguc::, di,SP::,.,e
soal co,,.pe e ae todos

l] l] rryos atei

•
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O ·pARNAHYBA
de Ú·exoDo Amazonas lembra u gran

No Pianhy, o rioParnahya, ,,
Onrlc a flor dagna a ipcqunP!?" deixo,
E ao fundo escuro dorme a I nnhylm.

Da verde eannraua um pouco anexo..
Entre o pa-d'agua em flor ve-se a ciriba,
Canla a gaiYota e aJem geme a 'guariba,
Talvt•z HenUmlo a dor, da qual me queixo.

Velho monge" deixando seu convento
Busca o mar, sem saber que mal deploro~

• , . ?Como pode entender o meu tormento .
'fah-cz que al{i senfo;sc minhas magoas,
se elle chorasse as lagrimas que choro,
Quando vou navegando em suas aguas.

Porto .\lcgrc-tl'iauh.1·j

I

LILl. PERL

•
A.NO 6637

2700

2671

1924:

192'1

5681

1342

......

CO:XCORD.\NCIA D.\.S EUAS PRI~OIP.\.ES
I .ao pcriollo jufüp10.

das Olirupiadus; o -:1.º ano da 675, olinpiada, começa em
junho de 194, fixando-se a. éra delas em 'í'i5, .5 anos an­
tes ,J. e.
da éra de Nul,onnssar, fixauu no ao 747 antes de Oristo
confol'IJle os ('t'onologii-ta:- e· 74.li conforme os astrónomos.
do calendário gregoriano estabelecido en outubro de
1582. Cou1ci;a. nu terc;a-frira, l° de janPiro.
<lo caletJ<líuio juliano; c·omrc;a 13 dias mais tard<", na se·
J!IIUda-fPir11,· U de ,ianC'iro.
da éra los Judeus; começou na Ltm;a-feil'a. 11 <k ::;elem•
bro de 1923 e o aD'l 56Sii come<_;a na t-egunda-fcira :.'9 de
eetenbfo de 1024.
da hegira, calendário muslmano; ('0llle«;ou na terça.fei­
ra 14 de agotrto de 192:3 <' o ano 13!3 comet·a no sabado 2
tle agosto de 194, conforme o uso de Constantinopla.
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AGENCIAGOMES
-DE-

Pi#ir te E f«
Representações de impor­
tantes Fabricas e casas

Nacionaes e Estrangeiras
. . .

REFERENCIAS BANCARIAS DE PRI­
MEIRA ORDE/t\

USA - OS PRINCIPAES CODIGOS NO­
DERNOS

CASA MATRIZ
· s.. Luiz (Maranhão)

FI LIAES: -Parnahyba, Piauhy,
Recife-Pernambuco

Caixa Postal N·, 246
• R-ua.GrandeN·,4



A.luw11C1clr. 'ila P<lrnally/J,i
36 ------·- - -·--·----~--
o Perig.,-ino

1 ol tw, ,ri ~e .1f,rndnílu: ,u,,i-
0 s lo einzent I Vl'l'lll<'lllll. Jlfl 111\lll .

ti dn~ or:HÍ(k-, llllllll!lllht\;. (li,:;
o ' ' " • - ll'O!K'-tall1CS quando o ancia\1, .
"º barbas muito lJr:nH:as a se
;o~fundirem com a ai rnra. _do
burel, i.Jutcu, amparado no _seu
hai-ztão <I<> Yia~<'UJ, (i pol't a, !"l_len

: da elh cabana solita-]as1 d l. .i U •

ria, A'qnuella bancada em me1o
,1:i 111Ül1•. o r:1,ph1·r 1l1111111_n1111-
-se dibiaehte, a porta abri-se
nos batentes seculares e uma
yoz roea, soturna, poderosa,
Jll'rgiwt.ou, dizendo:
-Qnem lmtc? .
-Sou en ! Respondeu, apo-

:nulo-iac {J porta, para 11iío can·
o mv:-:tcrioso ,iandantc.
Eu quem ? Não te conheço

a ,·oz !-Tomaram, do iut<'rior
da cubana.
-.\que1le infante que mu11-

daste, ha lre1..ento!.-I e sessenta e
cinco dias, prrcorrer o mumlo,
-informou, tos~i.mlo, o a11cião
do cajado e ,las h:uuas ,·enera­
vels.
-Provavelmente, se me vi­

res, não me 1·ecou.hecerús, de
tão mudado que estou, Os cui­
dados, as maldições, as repon­
snbl.lidade11, em·elhe<:ernm-me, a
cabrunharam-me, fazendo de
mim a ruina de mim m<-smo.
-E que fizeste? que viste?

trouxeste da tua peregrinação
-perguntou n Yoz, rt'COt<lando­
se.
-Cmnpri O meu destino, o

destino que me déste, senhor ! u n

-:::--
A morte é a pn1·alysn<:iio de to­
dos os '-:Pn ! Wos, é o fim <le to­
dos os rnnrt rl'ios e onde come·
<:a a j11slh:~ hmnana. Tem a
vantagem da imparcialidade:
todos são eguacs 1>erautc ella.

n] j os hoenus se guerrearem, os
!] 4aulo se abrirem, os becosl ,1 . u __, .. ;..;

:;e mulúpllcal'Cm. ~:?Eº {i. pa1'.
r4, atiraram me ftôrez, colrritJt ct. 'l ' • ' .

n,rn 111(• di• IJl'11<:;ios, sol!:lta,11
em torno de mim as grandes
borboletas da esperança. Das.
saros cantam eu todas as
fromlc-s e· boliíes uesabl'ocha.
Yarn. <'iH•ira nclo <'lll 1.orlos os ga­
lhos·. ~o 1·cgl'csso, porém., tudo
llllHln11 ..\s .ll'YOl'l'S niio tin11a
sobra. O sólo era de pedra,
(jlll' llH' ('Jl.,,l 11_gtH'll Ul\''.L (li; pí•,.:..
O,; g:ilho,; ~" pn,-;-;111;1m <'SPL·
nho:-, c111<' nw kriam as müos.
Parti saudado pelas creanças e
volto, apressado, perseguido pe­
los 1·iic•,;. Qnc>ro 1·c•po11sar. Dú­
me, pot· Deu , 11m 1c•ilo, no bilo
elos mens ii-miío:,; qne jú _pa:sa•

~ rnm!
(/f Nesse momento, ouviu-se, per-

to, ladrar de cães, que se
app1·oxim:1 nuu.
-Entrn. !-gritou, de cle1üro,

o Tempo, dono da cahnnn.
O peregriuo entrou, fec-l1anclo

a 1101-tn.
l1cla ou1.ra porta, do ou tl'o

lrttlo <la cnsn, sahin, nesse ins­
tante, com ns mãos cheiàs de
rosns, urna c1·ennc:n.
Ern. o _\.n110 NoYo qie par­

tia ...
X. X.



.,­.,.

Elementos do eomputo ff TI L0GOGRI PHO
~uma1.:> de OUTG, 6
C{rlo ,miar . .. . .. . .. . .. . . . 1
1~p~d:t · 2-1
Letra elominic-:1 l F. E.
Indicação romana . . . . . 7

A inda que enterrem a verd­
<lr, a virtude uão se sepulta.

Esl:1 suhslauda 1111iih 1le co~
hi11a<;ilo, rl:'L 11111 sensacional p]ie­
nonwno--1--2-1.
Excellente o tempo da exis-

1 enC'ia-2--:1.
A setia cm rcn~rs:io é allema­

lirn-2-2.
.J.susac Pil'op

. ENIGMA
A Ili u lhcr, ficou alcgrc, com

rsla mocda-3-2. •
P1;rg1111ta. Enig111cilicn:

Em loclo lngar ermo lia Oasis
abnutlante?
Onde está o imposto ?
Tnpi- (PAR~AHYB.A) 1

li

Eia, -avante Charadistas
I>csl(: 1-iucão cá do Xort<'.

fi-11-!:!-!1
Mostramos ao porn culto
que tabem amos dar sorlr

Cull.iYaruos .i C'harada
F'asemos nossa conquista,
P,1rahens <lnn!lo ao Bembem
Pelo gesto progressista
Dons r·knH<lis(as I0C'ars
Desta bella região, 23-1-7-O.9
Vamos com o nosso Conero
Prestar honras ao .1/rnraÍhifo

I',n·abens a J>urnnlt,·ba
Que Almanack agora tem
P. '" 'ra faser a propaganda
Da "Mercearia Bebem".
Drn f re todos seus produetos,
A •·Benedictia" é amada
Cachaça Velha de Canna
llo tempo da IUCII.\.U.\.D.\..

1-5-â-8-ti-G-:!- ·-9

Ao Bembem, typo Yankée
Na propaganda sem par,
Offereço est:1 "Bebida"
)luito boa ao P:1la1lur.

CALOí'f!O
aio de 1923.

COLLABOHA.ÇÃO

Qualquer pessoa que quiser
collabnmr para este Alm.anak,
cfüija-se a ")Iercearia BEilI­
BEll ou remetta as materias,
até 31 de :Maio, tle catla :umo.

Mercearia EE1líBEJf
Rua Duque de Caxias -
PIAUHY - PAilNAHY.BA

A08 IXDfIGOS DO B.\.CllO
Quem não quizer lll'gocio rom

Plutão
Ne favores dever a Proserpi­

nn,
Xão use ~ÍI ua lll<'.:ffl o ".Alva­

rnJhiio''
, No banho u e tambem "Bene-

lt] dietina",



'
E".'iab<.'l<.'1•imento de teritlos, mer
tadorins nacionaes e estran·

geiras, louças, ferra-
gens, armarinho e artigos de
-modas­

Comprudorr8 de : : : : =:
Algodão, Rabús:;ú, Tucmu, Cel'a

de Carnahúlm, Fumo e de­
maes generos de exportação.

En<lcrc(·o Trlegr. LE.LO -­
·codigo nrnErn,O

Porto-Alegre - PIAüFIT
-:::-

Bessa & C.ª
Representaçãcs'

Nacionaes e Eetrangcira8-
Praga da Matriz

( Ililwiro
( A. n. O. 5•, Ell.

Codigos: ( Bcntley's
( ·Commercial •
( Particulares

End. 'l'clfgr. - BESSA -
PARXAHYBA --- PIAUHY

• BRAZIL ,
MATRIZ EM MARANHÃO
-:::----

Casa ODILIO
001uo NEVES & • e.

Eapecfolistas em estivas em
- geral -­

fascndas, bebidas, ferragens,
perfumanas e artigos de

n.._ modas etc., etc.
ua Grande n". 18 ---
;t>LUJBY - pARNAHYBA ('

easa eonceição '
-DE-

Manoel Pereira .'Pinto
Armarinho, Fascndas, Louças

Fcrr«[Jens & Estiva,s '
CO1IPRA:

Couros es1>ichados, Pelles de
Cabra e rle Ovelha, cêra dt>

• Ca1·nnhúbn., mumonu, algo.
dilo em pluma e em caroço
farinha e gommn, de ~Ian'.
cUoca, milho, arroz e todos
os outros generos de er.
portagão.

l\IA'l'RIZ: Bairro Qorôa :­
FILIAL: Rua 28 de ,Julho

PIAUHY-PARNAHYBA
:::--

·A EQUITATl'v'A
SOCIEDADE D.E SEGUROS

SOBRE A VIDA
Fundada cm 189G S<!de soc-ia,l cm
Edif-icio dc sua propriedade

RIO DE JANEIRO
A.police com so·rteio em d-in1iciro
Apolice da. divida
Publica mais de 11.000.000$000

Bens de raiz. . . . 6.000.000$000
Fundo· fle Garan-
tia e·Reserva.. 29.000.000$000

Agente e banquciro cm Parnt­
llyba : :

CELSO 1L\.R.QUES
--:::--

Th. Santos Lima
Estivas, Armarinho, Bebidas,

Cereaes, Conservas, fumo
e seus preparados

etc., etc.
Mercado Publi-co : :·--­
PIAUHIY PARNAHYDA. - -

Atanaek da Parnalyt
__,...-=.---------r---___



l l nmist lilli
Pyramides do Egypto
Phrol 'de Alexandria
Jnl'r1\m Slll-J1Cll80 tfa Bal,_rlv-

nia. . .
Esta tuu de .Jnpiter por Ph1-

dias.
Collosso de Rhodes.
Mausoléu de Halicaruasse.

MEDIAVEL
Colizeu de Roma.
Cat.acumba <le Alexandria.
Grade l\ilmalha da China.
Aqnc<luctos de pedra dos Ro-

ruauos.
Torre inclinada da Pisa.
Torre <lc Porccllana de Nan­

.kin.
.lfesquifa c1e Santa Sophia cm

Constantinopla.
MODERNAS

Telegraplo sem fio.
1:) ..

Telephoue sem ilo
Aeroplano.

• Radio.
AuLiseticos e A11Li-toxico.
Analy:,;e do especlro.
Raios X.

---::--~
ebaradas antigas·

Para o Caiouro decifrar
Um conhecido Arumal-2
Eu vi lá n:i Ril>anceira-2
ruidado, Jechc o quintnl
Olhe elle ua Bananeira.
Collossa:l licor de mesa-2
Já temos para S .João-2
Querendo ter a eertesa

·0"Raboriai "ALVARALIIA ·
BEMBEM.

l/) TELE6RAP1o
Para o iuterior <lo J>aiz. ,-$200

por palavra, além da taxa fixa
<lc 1$000 por lclcg1·anun:t a tê
dusentas palavras,

LOGOG-lnPno
:Mulhcr-4-~-l-Ll-12
Mullier-7-6-1-8-7-U
Mulher 10-6}13--9-36
~[ulher-2--12--lG-ü
Flor---4.-11-4-5-15
Conceito:

Casa querida
l;ouccituatlu.
Mui ba.rateiJ:a
E acreditada.

TUPY- (Paralybu)

--::--

--::--
Deus u.io Ileu barbas ás mu­

llwrcs, porque reconheceu que
cstns não JlO<lt•riam estar cala­
das, quando se I.Jarbeusscm.­
A/,eJ:a.ndr6 lJumas.

Cultivar a terra é a occup~­
~ão que mais uobilita o hom<>m.

--::--
"-\. MARfPOS.\"

.\ casa· que mais rnutagcus
offerece aos sens distinetos fre­
gnezes, e encontrareis siceri-
J l(I"' '·om oosto e prc<;OS IUOUl·
( 1 ,. u "'1 . ..cos. Novidades por toe. os os , ,t-
pores. Especialistas em calça-
1 • ·ti·ti"o~ <ll' nltamt('lol < IUlll·( ():-, . ,,. '

<Iria::;. \'[ . l'!À.
Ender 'Tclgr. 4OS S

Codigo :-RIBEIRO
J010 ISA & COMP.

Prnc;a da )!atriz : : BY
P.\.RS.\.IIYB.\.-PIAU

;



.l lm11nack da. l'cu·11(1lt!Jba
40_________ ----'----

FVXD.\DA E)[ 1840

\

DlPORTADOHl~S <lc Tetidos, Esl.id:,:, Fenagcn~ e :mudezas.
RXPORTADORE~ ·de Cêl'a de Cnrnahui.1:1, .Ugot1ão, Couros e podu.

ctos do Estado. :: :: :: ::
Endereço 'Telegraqhico --- "IERCULES"

:lyflllcs de S1'.1XDJIW UID COJlP.ANY OP lJIU'lllJ -----'---

STOCKS PEIMANENTES J >E:

KEROZENE "JACARI"" -- 0 que deixa maior lucro - O mais
J1l'o1·urado - O )IELIIOR - G.\SOLLYA '· )[OTAKO SUPERIOTI''.
E' a mais conhecida, afa111a<la e usacla ll0 BR.\.ZII, - NUJOL -
O!eo luhrifirantc refinado, claro tomo ctislal, . em chcb-o 011 gcdo.
J'l'útluz mar:nilhoso:-: effeiíos trn eura <la Pri::;ão ele Ycnl.t·c : :
Oleos para ma<"hiuas, Graxa!'.-. Lampa<h1s. Pcl1·ora;,; - sul>stit.uto '
d ngua raz - TOCIL\XO - Oko bruto para. co1111Juslífo de motores.

1UY:f.DSOX, PULLE~ °&. CIA.
Thosphoro de Cera, marca "OLHO" - Idem tle m:Hldra - Oulras
mamu;: Dl· ma<l<'il'a: I'I~ITEIRO - DA~t-AIUKAS-ALOIDEIRA

.\XGLO :-;rL .\.\lElaC.\X.'\.

Seguros 'Terrestres e Maritios: Opera sobre taxas modicas offere
cendo todas as garantias l <• 1. , .. . . . , , :-; 1 o.-; ::;cus scgm·al os

Baque F J,lll(;alt-e & Italíene Pomr L' \. r 1 s d TI , Bri·
tish Bank of N>uth .\.ll}t- .• ,.. r _ • , me 1quc < n u te .
do Sul; 'The ttonal @í.," E·;_Banco Hollandez pela Ameri-

i -' City 'ank of NewYorl
ProprietariJJa da "ILHA DO OA.Ju,n -_··_··____;,__

Ut:A GB.\XDE ---::-- PAINAIIYBA
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Proverbio ... em acção
Ao Santos Lima

Enigma pitoresco
0-f'frreci<lo ao HH'H b~m amigo ..\CYR

B!=MBEM (Parnahyba)



..



Alma@rk da Parnahyba

Novissimas

n

O pass:lT0, scnl1ora, Irar. nntif'in a,;;;ustaclora-:!-2
04 condemada tem a gordura da mlher--l-}== a muito que o !Joio t!P ,\1·a111la Yl'JU ,Ia rolhttila-2-1
~ ogo <1m' fez km prssima qualidatlP-1-l
~ dir.ioua.va com todo f'uidaclo, nm pouco-:!-1
p2 aimundo tem uma lctrfl t·om mais de nore brevidud~l-1-l-< pesar d•c· idosa, II1•u1·iq11l'l:t IPm lrn~o uc nmlhcr avelhacada-:.!-:!
p,- cjo qnc ll0 vaso, uclwm o burro f' a nxe-2-1
..;i onge ti~, provincin Al'ri1·:i11a, o Tfomcm matou o anima!-:!-'..:--< pr.lla~ i-1,u-ra o i11sll'lllll('lltv-]-2.

BE)fBE)I.

-----•-----
Premia aos charadistas

Em beneficio dos charadistas que deram serviço para este Alma­
nack, a )ITIHCEARIA HE.\J·Jn:)J. 1·csolvcu dar treis premios, para
<.• .l", 2" e {3", lugar ao que apreseutar maior quantidade de soluçõe
zté o <li.t ::!S de Fcn.•reiro st•11tlo os p1·enüos <·011sla11te <lo Sf'J..'ltiute:

1". lul!ar-12 Gan:1fm: do afumado ,U,VAflALIL\O
2°. ig-12 Ditas d cerveja FIDALGA
3º. lugnr-12 Dita:- da ddil'io,:a· BEl--'"EDICTI'XA.

'follos º" premios, serãr, t·n 11·1•;:!lll's no prinwiro domi11go tlt'poi::, elo
« iia da entrega das soluções. na Mercearia BEMBEM.

HUA DTTQUB DE OA.XTM-i l'ARXAllYIU

Casa "A Miscelanê:1 '~
de ANTONIO MONTEI 1!0

GeralmeMl<· ,;p l1ir., que•, :1 i-1··

talho esta casa é a que ais
11egol"io faz c·m Parunhyha. l•:..,­

f::êl \'('l'liae!(: ClH'Ulltra CUII fi 1'·
mação devido a seus

lixos preço», e a sinceridade
de sua:- t.ra 11:-a <:õe,;

Canto do Mercado l'ul,li<•o
Confronte :1 Dl'Ogaria H:11110), &
-:: <:ia. Ltd. ::-

Estado do Piauh.r --- -
PARKAUYBA

•
,.

O NO.UI•; l>E D. l'El>HO li
D. Pe1lro ,Tniiu C'arlo~ T.Po­

Jlol1lo Sahador Bibiano Fran·
l'Í~<'O XaviPr de Pnula l.c•oc·ndio
)Iiguf'l Gahri<•l Raphut•l nousa
ga tle Akautnra.

'Benedicto M. Freire

i .F.:i.niptas rommerchu'l-1 -- oes·
pachos, Requerimentos,

Recursos ete, ete.
Ruu Urm1d,: - PJ.RXUJI"IJ



Llanack da Parnahba
---------= -

• Collegio 19 de Outubro
DIRECTOR

Dr. EDISON CUNHA
Recebe aluumos, sPmi-inlcrnos e c•xt~1-nos : :

Ensino Elccntar, curdario e 'ommwrcial
PI.\THY

PrcJinun a
:::iumCKillL\. RE:'IIBE)l

para fazer suas compras, por­
que é a 111.úca que sempre tem

.stock t.lc merc:aüo1·i..as !lJ­
vas, alem de ser a

que mais uaraio V('rn[c t'lll
0

Pur­
nahyl>a, a Ilu:t ffCQUE DE
('.\XL\:-:. Xão si illnd,uu com
suas congeueres que com­
pram 1in. praça; sua.

importa!:.io é directa, tlo Sul do
Pafa e do Ext1·a11gciro

Com trabalho intclligeute e
economia 1úugucm será pobre.

GETCLIO DAS CIL\G.\.S
LEIT.;..o

/

:!". Tabellião

PIA.l'JlY-Iua Conde DE
l'ARKA.IfiºJB..

.A. .llenrarin ••BE,lllJEJL" é ,1
nica casa cn Parahyba

que endc se limitando <t i,:si­
g,1i/i<:untcs lucros; antes
de fascrcm sas om­

pr<l11, tisitem a
.llEIWF.ARIA BElffiE:\I

-= á rua Duque de Caxias :-

©
(A\
li li

1

Feriauos Piauhyenses
2.J c1!' j,tl!t·il'o -· ..\c11iesão eh\

provicia á Independeucia do
Brasil 1S23).

1.3 de junho- Promulgacão
da Consti ui<;ão do Estado.

WALTER QUEIROZ
l{E'J'_\.T,fl fSTA

Compra generos de exportação
OL.\TIL\-P_\r.XAITYBA

Relojoaria e Ourivesaria

PARNA'-IYBANA
-DE -

Milton 6. C. Magalhaes
A. unica que tem completo e va­
riado sortimento de joias
finas, oculos e relogios

--:- : ele. to<los os l.r ma11hos :­
L,·ec-11 la-sc q11flltj11cr trabalho

c-01H·r,·11t>11ir' n arfr!. <'Spccial-
111<-,1te co11c-r0rfo <'Ili- rei.o!JÍ08 <,

rwuras cm chapas de ouro
cm prata.
Inua Duqne de Caxias

Com freute Jmra a .\Ieree:ni:t
Bembem

pL\t;UY-I•.Ut~.AllYl.U.



A.lmanaclc da Parnahya 43

Relação das casas commer•
ciaes da Parnahyba (PllUHn

FRMAS END. TELEGRAPHCO
Alrnci<la. & Neves
A.nto11io Guil hermc de :lieUo

& fülho lkllo
Al'thul' .X01·<lman Nol'Clu1;11rnco
Ama<lot· Santos & Carvalho Liberdade
.A.11tmtio ::.\l..tcharlo Torre,; TOT.E
Antouio 'l'itornaz <la Costa. Thornaz
Bauc:o do Brasil Satellite
Booth & C. (Lodo) Ltd. Hoofü
Bess;.1. &. Cin. DL•ssa
B<>ncdic:i-o tlos Santos Lima. Bcmhcm
Bic:h:na Ballu;,. Ballnz
Conci,t & Cia. Palu<lol
CltaYcs & Cia. Cretutuo
C. N. a Yapor Rio Parnahyba Gerente
~ellluo r:ç<lrigues & Cin. Dc>Hlão
Domiugos de l<'tcitas Diniz Labor
Feneira & Cia. Fcneirn.
Fnrnldin Yerns & Cia. FrankYcras
Fc>rrc>it·a & (i"ilhos Notretlalllc
Francisco Giz Cortez
l•'. Barl.io:r.a & Gia.
João Issa. & Cia.
J"ayme Coelho de Resende
James Frederick Clark & C.
.r. Narciso & Cia.
.José Borge>s & Cia.
J. R. P. de Carvalho & C.
José Pii·cs Filho
João Neves & Cia.
.Tosé Mentor & Cia.
José Ignacio de Araujo
i\f,rnot•l i\la rLi 11s
~Ioraes Santos & Cia.
Jfarc ,la 1·l1
:i.\Iorues Correia & C.

Ca.to!ü·
Xestal.Jlo
.Joissna
Resende
Herc:ules
Zcuarriso
Expsicção

Zccarvalho
Zepire:-:
Ne,·es

Zementor
Y.:enario

Palmeira
America
.Jac·oh

Fraul'orreia

RM,\O DE NEGOCIO

Exportadores

J-:s<·ti ptu1 io
Expol'la11llr
Representações
ra sendas e Est i\'ã8
J<lem. ickm
Operações Bancarias
Navegações
Repres•Jllat;ÕCS
Con ·ena", EsLiYns, õ: ,\:
::\Iiu<l<',;,1s. Pa:r.., .\rm:ni11lH~
Ph:1 rm:tc:ia
Sort(•io,- de mercadorias
:::'i.ncgat;•ie,;
Itle111. irlem
F'sendeiro
Representações
Pasc-n<I,,..; ~ E,-tivas
};mpn•,:1 1le Cinema
Fabrica d,· oleos e sabão
Empresa de Cinema
Loja de Modas
Fa:-t>111la,; & .\nnariuho
F@sendas. Est. e idesas.
Itlem. id,·111, idem
Eseriptorio
Expotladorrs
Empresa de Navegação
Pareia
Esnipto1io
Fast•11tlns 1• .\rmnrinl10
l'ada1·ia
1'':11.., .\li111l<'ZUS t' Esti rn"
Exportador
E,;niptoi-io



A[anal: da Parnahyba

Monte Mello & Cin.
Moel Pereira Pinto
Neves & Filho Su<·rrs.
alles lgnaeio Cas
1-i. Costa
8arnuel Bompr.t
salles & Cia.
R '.\Iach1Hln & Cia.
R Xuuc., & Cia.
fü1h<'llo, Basto & Cia.
J>inheiro Gomes & C.
A. Estrrlla & Cia.
Yiunt José A.lc:xandt·c Ro-

drigues & Cia.
E. Ycras & Filho
Candido Assump~ão & C.
)ladeira Yeiga & Cin.
José Basto Magalhães
:Marigni<-"r & Cin.
Lati Nelson
l\lilton RJmos & Cin.
Xagib Lopes
Odavio :Passos
Odilio Ke,·e!. & Cia.
,Joaquim de Lucena Ramos
,T. Bastos & Comp.
Antonio Lemos
Fausto F. Basto
Gonçalo Rego
A. O. )h•llo
G1•ncsiv Pir1·s RC'hrllo

Mclmo1ttc
. ~[elpinto
8evc11
Uanús
Sarcost:1
Bompet
Salles

i\Iachado
Nunes
Unidos

Vrmgnal'ila
Estl'ella

Estivns e· Crrcaer,:
Ji':-tse1Hlas e Es tirns
Modas e Iepresentaeoe
1l'ec:1uos de Malhas .
J'asendas, Estivas, Loues
Exporlauor ••
Estirns, Ccrcaes e T,ou\'fL
Faseadas e· Esiiras •
Estin1s e l\liuclc•sas
Heprescfltações
Idem, idem
Snboariu.

Zcnlcxnntlre Estivas
Everas Rcp1·cscutn.çües e Induslriu

1re11cnt,e Commissõcs, Conslg11;11;õcs , .
)fodeim :Xa,·eguções e Jt'. B, Cerees

i\-lcrct•ariu.
Holcquins
J.'asc·mlas e Istivas
)fcrreuria
Cufú e Estivai.
Bar
EsLivas e Jt'asenuar,
Alfainiarfa.
Pacl:uia e l'lferre:ll'ia.
l'.u.laria
1'ypgra phin.
Fendas e Armarinlos
,\.g<'Hlc da inger
l 'hn rninc:iu.

FESTAS .IOVEI
Quar1a-feira ele c:i11zas. :í d1· marro
Púscoa. !!O ele aln·il. • •
Asscnção, 2!) de maio.

ESTAÇÕES

No Piauly, como <'lll toda a zoa equatorial, só se notam cluas
etaçõea,;: o_,·erao, que começa a :3I de dezembro, e O iuverno, que 1-orne­
<;a ': 21 ele junho. Isso são as estações, astronoicaente falando. ums
aqui só se notam das mudanças de tempo, a época da seca e
rlt18 chuvas. '
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MARANO

Orlam intopentonto do granio cirlagto no Estado
'

SERVIÇOTELEGRAPHICO DA AGENCIA AMERICANA
E DE CORRESPONDENTE ESPECIAES ..

Expedição cuidadosa aos
assignantes

• •• •

Assigoatura acnual • • • • • • • • • • • • •

Assignatura semestral.'·•· • • • • • • •

30$

18$

Premias aos assignantes de um livro utilissimo. A VIDA NOS

CAMPOS, do dr. Alfredo Benna e de uma caderneta da Empresa
Predial do Norte. livre da joia de 10$000 e de uma mensalidade
no valor de 5$000, dando direito a concorrer aos sortéios que
distribue a dita empresa de uma casa no valor de DEZ CONTOS
OE REIS e de dez isenções de pagamento de 12 confribu_iç_ões
mensaes, no valor de 60$000 cada uma. O DIARIO DE S. LUIZ
insére diariamente um COUPON, por meio do qual, em numero de
100, pode obter-se um cartão numerado, para o sorteio especial
de uma caderneta remida do pagamento de 120 quotas, no valor
de 6005000, ficando o seu possuidor habilitado a concorrer a pre­
mias no valor de MIL DUZENTOS E SETENTA E DOIS CONTOS
DE Rli.lS, no decurso de 10 annos.
,
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